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Algodão 


PRODUCÇÃO E COMMERCIO NA AMERICA 


Quanto mais completo fôr o conhecimento 
de todos os factos relativos ao algodão, mais 
se deve reconhecer que, independentemente 
«ia crise fatal que opprime tantos milhares de 
operarios, a Europa carecia do augmento de 
produeção d'esta importante materia primeira. 

Em outubro do anno passado publicou-se 
na America a estatistica do algodão colhido na; 
federação no anno de 1860 a 1861 e do des- 
tino que tal producção havia tido até ao 1.º de 
setembro d'este ultimo anno. 

A produeção do anno agricola de 1859 a 
1860 havia sido de 4.670:000 saccos e 'a de 
1860 a 1861 de, 3.656:000, ou'menos cerca 
de 200:000 saccos do que a producção do anno 


tio da jarda na razão de 2 a 3 centimos, segun- 
do o apuro do tecido, calculando que, sendo o 
trabalho médio do tecelão 25 jardas por dia, 
lhe deve dar por semana o salario de 3 a 4 dol- 
lars. a 
Os Estados-Unidos exportaram : 
Saecos de al- 


- Aunos 


dé agosto de 1861, a Gram-Brétanha recebeu 

só uma parte, 2.175:000. 4 
A exportação, segundo'as procedencias, 

foi assim dividida : 
Nova Orleans. 
Mobile, 
Sayaun 
Charlston. 
Nova-York. 


ja at- 


mento no mesmo principe, não só pela sua delie 
tenção, mas tanbem pela muita consideração com 
ue tractou n camara e todos aquelles, que tiveram a 
fortuna de ncercar-se d'elle, e pelo interesse que lhe 
mereceram tados os estabelecimentos publicos e desi- 
guadamente o edificio municipal, que elle honvára 
cum a sua visita, bem como os asylos de -beuchi cen- 
cia, pelos quaes distribuira avultadas esmolas, e, fi- 
nalmente, pelos testemunhos de consideração com 
que no aeto de despédir-se hontára a cidade invicta, 
onde deixou ns mais vivas enudades. 

E sendo approvada por todos os sm 
res a indicação: do sur. presidente, foi resolvido que, 
para glória dos habitantes desta heroica cidade, se 
publicasse nos jornaes um extracto da presente neta. 
O sr. Faria Guinardes propoz que se lançasse 
na acta um voto-de agradecimento nos. sur. presi- 
dente visconde de Lagonça, visconde de Pereira Ma- 
clindo e Figueiredo, peln dignidade com que desem- 
peuharam à commissão de que foram ineuimbidos 
pela eninara, indo em nome d'ella apresentar 4 
MM. a felicitação pelo seu nuspicioso: consorcio 
igualmente propoz que se consignasse na acta a ex- 
pressão do maior reconhecimento da camára 4 8. A, 
R. o principe Hambert pela condecoração honorié 
flex que se dignára conferir no env. presidente, nó 


thentiea um voto de 'reapeito e profundo reconhieci= 
d 


pouco, se apodera de todos e desaeredita injusta: 
mente a industria, mineira na opinião geral, que, 
sem indagar ns causas, avalia quasi sempre o ne- 
gocio pelo exito da empreza. 

Afurtunadamento nem todas as minas em Por- 
ud se acham rodeadas de tantos fossos e re- 
duetos. 

«À mina de 8. Pedro da-Cova está ás portas 
do Porto, que é um consumidor insaciavel do, seu 


Não ha muitos nnnos que a Nossa mineração es- 
tava reduzida a uma só lavra, n de carvão de 8. Pe- 
aro da Cova, e essa mesma era devida à circumstan- 
cias excepcionaes n'este pniz. Nas estatisticas mi- 
neiras ou não figurava Portugal, ou quando muito 
faziamalhe a honrade um ponto de interrogação, que 
ficava sem resposta. 
O célebre Karsten, fallando da nossa riqueza 
mineral, dizia com Instima em 1882: « Os ricos de- 


attenvas, mas Nilo remover completamente. As ma- 
deivus e combustiveis, cuja cucnasoz é notória, nnn- 
ea podem sor tufhicientemente baratas mi 

e fundições quando devem percorrer grandes distan- 
cias, embora por vias nperfeiçondas 

o caso especial de uma ribeira jluctua 
dade das madeiras e combustiy 
euino é uma condição indispensa 


1, 4 proxími- 
s dos pontos de con- 
vel; poréin esta con- 
ultura. 


positos mincrnes d'esta infeliz nação parecem resers 
vados para um porvir melhor.:» 

Já de ha muito se sabe que Portugal 6 rico em 
minas, tendo sido, algumas d'ellas exploradas nos 
tempos modernos, e muitas lavradas pelos antigos 
conquistndores, Para demonstrar est verdade servir 
inutil rec nos textos Intinos, gregos o helirilcos. 
Sobre esse! objecto já sabemos mais que o mesmo, 
Plinio. Qs numerosos fojos e, galerias que atrave: 
sam as noséas montanhas, e ns escorias que appare- 
cem amontondas á superficie, ou que, enterradas, o 
avado descobre muitas vezes, são paginas mais: elo- 
quentes, '; goliretudo, mais. dignas de: fé que gs da 
nntnralista romana. : 

Estes . vestigios do pnssado teem dado lugar a 
varias tentntivas de exploração, cujos resultados 
uteis se reduziram n tornar mais pntentes as nosens 
viquezas mineraes e n fazer conhecer por experiencia 


e 


p 
nm 


t 


enrvão. 


ga, teve à fortuna de descobrir um mineiro exem- 
plar, que á força. de snerificios e constancia soube 
aguardar o fructo onde. outros só terinm colhido 
flores amargas, 


um obstaculo que absorvin todo o producto distri, 
buido por-uma “infinidade do almocreves, que não 


réis. O ferro salvou o cobre; 


A mina de chumbo do Braçal, ao. pé do Vou- 


A companhia do Palhal não quiz. debilitar-se 
'spalhando-se, Acertou na escolha do ponto. de ata 
, concentrou n'ello as forças robustas da asso- 
do, é chegou em pouco tempo nos dividendos. 
“O jazigo de cobre do: 8. Domingos 6 aum de 
usito. inesgotavol, em) que -o grande problema mi. 
ciro da quantidade está completamente resolvido. 
Entre a mina eo porto de embarque havia 


ransportnvam uma tonelada, por, menos de 33800 


dição não sc póde renlisar sem q c) 

A arborisaçã 
utilidade publi 
ciso dividil-o ci 


ção do paiz é um grande problema de 
ea, e para o não tornar obscuro é pre- 
m duns partes bem distinetas, que exi. 


ge soluções mui diferentes. As graudes mattas de- 
a to faste chegadas ao ultimo periodo de crescimento, 
devem não só fornecer madeiras para amarinha e 


paia as grandes constrneçõos torrestros, mas tam- 
em, 


nando estão distribuidas convenientemente e 
montanhas c pelo litoral 
pos d ias do mar, conter as al- 
luviões torrencines que se despenham dos niveis ele- 
vados, oppor-se 4 violencia dos ventos, temperar 0 rim 
gor das estações, augmentar a humidade, ete. As im- 
mensas vantagens que resultam da benefica influen- 
ia quo as arvores exercem sobre o clima bastam por 
si sós para pagiu com usura os gastos que à sua crea- 
ção e cotiservação exigem. Porém esses benefícios são 
gernes, c d'elles reverte uma pequena parte no pro- 


anterior. Outros portos. 


Entretanto, era superior á dos 
nos antecedentes. 
«10 saco de algodão nos Estados-Unidos re- 
gula, termo médio, por 200 kilogrammas. 


os embaxaços que impediam o seu aproveitumento. 

Tres são ns epochas pemoraveis da historia mo- 
dernp das nossas minas. À princira começa com dl 
restrunição de Portugal! o distingue-so polo ferro, o 
que: nião  ndmita, porque este metal, o primeiro na 
paz, 6 tambem o primeiro na guerra, “A esta: segui 


Duas barras de 17 kilometros encarregaram-se 
do serviço dos. burros por menos da decima parte 
do salario. E' verdade que as barras custavam 75. 
200:00040G0, mas que Importa, se este capital rea- 
lisava uma tenda igual ao duplo ! 

Estes são os exemplos que é preciso imitar, 


Drietario particular. E” pois evidente que essas gran- 
dos Aorestas devem ser de propriedade nacional. Con- 
sideradas por outro lado debaixo do ponto de vista 
do seu produeto directo em madeira, está provado 
com evidencia que as arvores secularçs rendem um - 
juro diminuto do capital que representam, por causa. 


que S. A. honrára sobretudo esta cidade e a suaica, 
mara municipal, distinguindo-a na. pessan de seu pre: 
sidente, em quem concorriam todas as, qualidades 
para bem merecer esta graça. do 

Estas propostas foram unanimemente approva- 


Não obstante este supprimento feito à Eu- 
| rapa: pelos Estados-Unidos ainda no anno fin- 
do em agosto de 1861, observando os preços 


outros an-| 


correntes d'esse periodo, vê-se que a alta já se 


das. 


Como o deposito que existia no 1.º do ses 
tembro de 1860 se calculava em 288:000 sac- 
cos, tanto nos portos do Sul. como nos portos 
do Norte, o algodão disponivel n'aquella epo- 
cha prefazia 3.884:000 saccos — exportou de 
30 desetembro de 1860,a 31 deagosto de 1861 


manifestava em todos os mercados. 
Ha muito que a tendencia dos preços era 
sempre essa, . 
Entretanto, as advertenoias contidas em 
tal facto só foram ouvidas quando, a par do 
desenvolvimento da' industria algodoeira, se 
observou que lhe ia faltar quasi absolutamente 


O snr. presidente agradeceu em seu nome e no 
de seus cóllegas da commissão as ex pressões com que 
a camara se dignou honral-os, e disse que tinlnm 
procurado desempenhar a honrosa cominissão de que 
foram incumbidos pelo modo que entenderam. mais: 
digno para-a compra municipal e paraja, cidade do 
Porto, quanto eabja nas supe forças, e que julgindo- 
se extremamente penhorado pela distiheção com que 


se, um saculo depois, a cruzada mineira do infeli 
Santiago, que tendo emprebendido trabalhos de mi- 
nas'e fundições em todas as provincinssimultanen-| b 


acontecunento não fez senão necelerar uma sulna som 
gura : não podia haver capitaos enpazes de Teyar a | v 
cabo um comimettimento tão colossal. Era o mesmo | d 


Força, vontade e intelligencia. 


mente, neabou por ser mettido n'uma: prisão. Este | mados. 


que tentar com hordas selvagens “a “conquistn de nm'| tambem admittem e podem 'recompensãr generosa- 


Outros pontos bem escolhidos já começam a dar 
oAs esperanças, e não so creia que estão todos to- 


Os pequenos cnpltaes, que isolados podem ter 
antad; e inteligencia, só encontram à força na po- 
exosa: alavanca da associação. Comtudo, as minas 


dos interesses ecumulados durante o tempo que é 
necessario esperar até no seu perfeito desenvolvimen- 
to. Este snerificio está muito longe de sor compensa- 
do pela maior quantidade ou pela qualidade da ma- 
deira produzida em tilo longo periodo. Portanto estes 


bosques não podem convir a um particular, cujo in- 


tnito é obter a maior tenda possivel das suas propric- 


dades. 


3.127;000 — e ficaram nos Estados producto- 
res 757:000, x 

O consumo interno é avultado e tem sido 
esta uma das circumstancias a que menos tem 
attendido a Europa: fra 

«Para que e forme alguma ideia do desen- 
volvimento industrial da America, com refe- o Porto 
rencia nos tecidos de algodão, reproduziremos amora, au jiÃolpa dl 
os esclarecimentos ácerea unicamente de cer- | 
tos Estados, com que deparamos em um «Qua-| - 
dro official das principaes industrias o manu- 
facturas de Philadelphia e dos arrabaldes, nos 
Estados da Pensylvania, Dela-ware e New 
Jersey, em 1860». 

Eramn'aghelleanno 147 as fabricas de 
godão nos pontos que ficam mencionados, sen- 
do 83 movidas a vapor, representando o capi- 
tal de 7.010:210 dollars e empregando mate 
ria primeira no valor de 4,732:428 dollars, 
dando trabalho'a /64:490 operarios, entrando; 


paizoriçado de fortalezas, Os muros resistiram facil-| mente os; pequenos enpitaes, quando elles conhecem 
mente ás seitas de pau testado. D'esta epocha ficou | bem a sur missão e sabom limitar-se: a um. trabalho 
em pé um monumento que a pinta ao vivo ; uma for: | que não exceda as suas forças. As pequenas compa- 
nada de gesso melo cosido. , nhias de axploração bem dirigidas são as forças ini- 
terceiro periodo comegat tio principfo d'este!| cines que dão impulso às grandos cmprezas geralmen- 
seculo a concluiu cm 1836. Eete ultimo ensaiv, tennz | to pouco 'aventureiras. São os batedores que, reco 
e duradouro, porque era é custa do Estado, honra-se | nhecendo. o terreno, determinam o movimento das 
principalmente com .o carvão -de S. Pedro da Cova, | massas. mn 
Este mineral modesto foi o mico que sobreviveu à A empreza da lavrá de S; Domingos foi preces 
tão enenmiçadas lutas. Ficou senhor do tampo de | dida por uma: companhia de exploração, que, com 
batalha, em que oi onro dx Adiça fulgurou tanto; e | cinco; mil libras, abriu o caminho a-cem mil, e foi 
deveu A victoria ao seu n, mas sobre: | amplamente recompensada, 
tudo á.sua posição que domina um tributário fiel, go- Entretanto as pequenas associações, quenlgu- 
neroso apreciador das tus qualidades. “| mas'vezos são: dutadas-de boa vontade, encontram 
Porque tamanhos" sacrifícios pára tão diminutos | na sua obra um estoryo serio. Nem todas poilem 
resultados? 11 i 4 dispor de cinco mil libras, e o salario do engenheiro 
“E! que a industria, mincira não depende só dos | ameaça minar o capital: antes d'este ter minado o 
conhecimentos adquiridos deeren da existencia dos | jazigo. Parwobviar mesto inconveniente as empre- 
minernes pela simples appirição dos jnzigos á sue | ns podem associar-se como os individuos. Está as- 
conhecimentos, indispensáveis, mas | soviação póde ser de grande utilidade; não só para 
es, precedem quasi: sempre de longe o | tomar um engenheiro, como tmnbem para levar a 


A área oceupada pelas nossas mattaZ nacionaes 
é calculada pela administração em 18:355 hectares. 
Suppondo a superficie de Portagal nove milhões e 
meio do hectares, achamos a diminuta proporção de 
dous milesimos proximamente. Quanto ás florestas 
dos municipios, das corporações e dos particulares, a 
sum-estonsão não se púde pedir á agrimensura. 'Pado 
o tjne se póde dizer a esse respeito é queos viajantes! 
Ea Portugal sentem uma grande alegria quando des- 
cal 


o principe o honrára, reconhecia comtudo quanto ella 
era immerecida, mas que por ser nm demonstração 
de consideração á cidade 3 agceitára com subido, re-, 
conhecimento. 

Disse mais em seguida o snr. presidente, que 
sendo o'dia 11 de'noveinbro o primtiro aniversario 
da infausta morte de SM. El-Rei o Senhor D. Pedro, 
Vo de sandosissjinar recordação, entendia que a eonm- 
ra não faria mais do que cumprir um dever sagrado 
á memoria d'aquelle chorndo Munarcha, a quem es- 


amateria primeira. 

Eratarde. 

A prova está patente na Europa no horri- 
vel sofitimento de milhares'de operarios. 


rem alguma arvore. 


ines existentes, é que o s 
sidade publica. Deixar 4 inicintiyn particular ser- 
iços que todos aproveitam e ninguem reminera, 
vale tanto como adialos para as calendas gregas. 
A ercação de florestas particulares está .sujeita a 
una lei unica, o interesse particular. 

Sem duvida estas, florestas, pela sua posição, 
podem produzir ao 


augmento é una neces- 


com os, anrs. vice-presidente e vereador visconde | do o caixão que continha as contas e dovumentos da 
do Pereira Machado foram encarregados de, felici- | gerencia e administração da camara ho ano econo- 
tar em nome da camara e, do povo d'este munici- |mico findo, acompanhado de um oficio, dirigido 'no 
pio a 8, M: pelo seu auspicioso, consorcio. Que já | exe.mopresigento do Tribunal de Contas; a fim de ser 
a camara sabia pela participação que. telegraphi- | tndo entregue no referido tribnnalz o snr. presidente 
| cnmente fizéra no sne. presidente interino, que a | declarou, que havia feito expedir tudo po sou des- 


n'este numero 3:824 mulheres, e valendo os 
artefactos sabidos annualmente d'estas fabri- 
cas 10.067:515. 

Parece nos conveniente juntar a esta noti- 
cia a das fabricas de tecidos mixtos de algo- 
são elã, e que, segundo o mesmo documento, 
sãos!) y Ed 

Fabricas 111 — com motora vapor 63 — 
representando o seu capital 1,937;600 dollars 
— empregando materia primeira no valor de 
2.996:288 — dando trabalho a 3:434 opera- 
rios — e produzindo artefactos no. valor de 
5.598:890 dollars. g á 

O total dos operarios: empregados na in- 
dustria manufactnreira nos pontos referidos é 
de 83:636, sendo homens 54:916 e mulheres 
28:720, eas machinas a vapor 1:676. 

O valor tambem total do producto d'estas 
fabricas está calculado por anno em dollars 
113.054:489, ' 

Podemos dividir em duas classes o fabrico 
do algodão na America. VééLa 

Uma é à conhecida por tecidos da Phila- 
delphia, e comprehende os tecidos grossos que 
são consumidos nos mercados do Sul e do 
Oeste, e cujo preço é inferior ao dos tecidos 
identicos que, a, Gram-Bretanha expede para 
esses mesmos mercados. 

A outra classe compõe-se de muitas varie- 
dades de tecidos mais finos e apparatosos, ven- 
didos pelos negociantes de Philadelphia e No- 
va-York tambem para os mercados do Oeste 
e do Sul, mas com a denominação de mercado- 
rias de Pariz ou da Allemanha. k 

A maxima parte dos operarios são de ori- 
gem ingleza e pertencem à Nova Inglaterra. 

O trabalho dura nas fabricas 10 horas e 
meia por dia, acabando pouco depois do meio 
dia aos sabbados. X é : 

- O salario das mulheres é de 4 a 5 dollars 
por semana na tecelagem e 2 a 3 na fiação, em 
que só trabalham raparigas. | 

A transformação rapida que se tem opera- 
do na Philadelphia, do trabalho manual para o 
trabalho mechanico não motivou ainda ne- 
nhuma crise operaria, e os teares manuaes 
continuam laborando com a mesma activida- 
de, tal é o incremento da industria para occor- 
rer á procura, sempre crescente, dos seus pro- 
ductos, jo : f 
1) A materia primeira para a Jaboração dos 
tecelões que trabalham em teaves manuaes é 
fornecida pelos fabricantes, que pagam o fei- 


| ESERELLAS PROPICIAS 


Y ER : 


, 


milio Castello Draneo 


| (Continundo do n.+ 278) 
zY 


lixod 


no 


podes, que se apartavam da caravana para fal. 
a 


ni 


thaide. Ajoelharam todos a orar por alma di 


fidalgo. Carlos Zuzarte com tal devoção 0 fez, 


que deu nos olhos de todos. 


— Parece que é bom christão ! — disse Ma- 
falda a Felismina — Vê tu que o homem tinha 


Chegaram a Ponte do Lima. D. Mafalda 
qua visitar o carneiro de seu tio Fernão de 


deputação fôra acolhida por 58. MM. com as maio- 
res. domonistrações: de consideração. para a cidade 
invietas que a resposta de El-Rei á felicitação que 
a camara tivéra n honva de lhe dirigir era um 
documento mais honroso, e que deve ser registrado 
e archivaddo como um padrão de glória para o mu, 
nicipio do Porto; que em consenuencia propunha 
que se  consignasse ma, neta de hoje, que a cama- 
ra se julgava extremamente lisongenda e penhorada 
pelo modo como fóra tractada por 5; M. e pelas 
beneyolas expressões que. lho dirigira. dor alto do 
quo o seu discurso fóxa ouvido com.o inaior 

respeito e reconhecimdnto, sendo tudo mais untmotivo 
paro nugmentar, se era possivel o amor, dedica- 
ção e respeito, que a camura, como interprete d'es- 
te sempre brioso inunicipio, tributa á augusta pes: 
sia-de seu Soberano; n camara resolveu por tha- 
nimidnde, que, em conformidade com u indicação do 
snr, presidente, assim so consignasse ná acta, tranf- 
crevendo-se igualmente na sua intrega o discurso 
de El-Rei, cujo teor é o se; e 
«Paráa Rainha minha muito presnda esposa não 

é estranha à terra de Portugal desde que seu au: 
gusto progenitor veio procurar na invicta cidade do 


e 


como fôra recébido na visita com que honrára esta 
cidade no dia 23 do corrente, e as muitas demonstra- 
ções dé consideração e respoito que todos lhe tributa- 


ram durante os poucos dias, que. aqui permaneceu, 
eque elle sur. presidente, em cumprimento de tão 
honrosa como lisongeira missão, queria que se consi- 
gnassem na acta ns benevolas expressões do dugusto 
rincipe, à fim de que fossem conhecidas immediita- 

a sua satisfação, é que no -mes- 
tasso da maneira n mais au- 


mente do publico, par: 
mo tempo so manifes 


tim 


“Teve conhecimento do officio do delegado do thig: 
souro, qe envinva'a mota do rendimento collectavel 
das propriedades do concelho; a fim de se fazer. n dis 
tribuição do contigente da contribuição predial o 
tres! Pairros da cidade : mandou-se.á repartição de 
contabilidade. O 
“Pergunitando; oficialmente: a diteeção do Pala= 
cio de Crystal com quem se havia de entender pa: 
ra se efectuar o) levantamento da canalização da 
iluminação, que atravessa o, Campo do Duque de 

agança: resolveu que se lho respondesse, que de: 

dirigir-se nos directores da companhia” devillu- 
minação a gaz. | Mob 

Tendo “sido. parti nu 


icipado. por: officio: do coronel 


pho e do Campo Pequeno hayia esenssado a hgrai 
o"snr. presidente declarou tér providenciado a- esse 
respeito. » Ê 
Lendo-se o officio da junta de paroehia de Mas- 
sarejlos, em que. pedia alguns melhoramentos ma- 
terines é especinlmente uma rua de commúni 
entre a parte alta com a Daisa da freguozin: -re; 
solveu-se que so lhe respondesse, que a. camara to- 


« 


Endustria mineira 


RELATORIO ANNUAL DA INSPECÇÃO GERAL/ DE 
MINAS 
1860-1861 


Para. avaliar devidamente o estado, em que-se 
encontra a industria mineira em Portugal, é mister 
lançar um pouco à vista para o passado. , 


a e e me 


de infanteria n.º 5, que nas fontes da rua do Trium | 


quando as forças contr 
civeis. 
Não ba: 


ni 


tuna os lucros modestos mas seguros de mnnindus- 
tria conhecida, Que será, quando além d'esto; tem | ni 
que arrostar,mil perigos que lhe embargam o passo | v 
como outros tantos drngões do jardim das Hesperi- | a 
des ? De certo não imita o heroe semi-deus. O capi- | vi 


ferindo ás corons de louro e de carvalho o ramo de | ri 
oliveira, o que faz é buscar outros sitios onde haja | e 
menos dragões e mais pomos de ouro. n 
São raros os jazigos que remimeram o capital 

bastante atrevido “para exploral-os em condições tão | d 
desfavoraveis, e rarissimos aquelles que logo ú su | né 
perficie se apresentam sem esse caracter aleatorio | n: 
que lhes é proprio. Ê 

As entastrophes: mineiras são devidas de or- | x; 
dinnrio, ou & insufficiencia dos enpitnes; ou À sua | a 
impacioncia, unidas quasi sempre É ignorancia das 
condições industriaes da empreza à que se abalan- 
qam. Mui 0 


tros entrarem' na praça; muito poucos os: que 'de+ 
vem-a victoria É coragem da pneienk 
das minas está chein destes exempl 
paizes na infancia da industria. 


m todos os 


tranhas ; é preciso, para. aprender, à propria ex- 


nações; por esse dura; 
panico das victimas, que, propagando-se ponco e 


E e e e eee 


sem bastante a cobiça do senhor, talvez a sua mu- 


nl, o mesmo tempo conservador e progressista, pre- | modo, bem longe de promover o descobrimento das, 


berta, mediante certas condições. ndmissiveis, e dei- 


q incompleto. À lei netual, bem que susceptivel 
le reformas important: 4 
s esmorecem e são vencidos em tiroteios ; | tim obstaculo Fério pára 'n industria mineira. Os 
alguns ainda chegam n abrir a brecha, para ot: | múiores defeitos estão no regulamento, Um dos prin- 
cipaes é uma omissão, contrário, no espirito da lei, 
À historia | que deixa no descobridor o monopolio indefinido da 
sua descoberta em prejuizo da commuidade. Outro 
v 
Não servem de: escarmento as desgraças es- | pecial dos impostos considera o producto liquido. 
periencia ; e Portugal ha-de passar, como todas as | portes e da lavra das minas em si mesma, teem de- 
inio. Entretanto o resul- | crescido muito n'estes ullimos tempos, hi outras 


tado mais vulgar dos primeiros revezes 6 o terror | pelo contrário que so 'teem tornando cada vez mais 
sensiveis, e que-á facilidade dos transportes poderia 


rrer, Muitas vezes esta dificuldade 


os homens que nas coisas. 


ificencia, movida pola impossibilidade de os npro- 
citar pata si só, concédesse no pobre descobridor, 
titulo de mercê; a ficuldade de trabalhar, reser- 
ando o dono para si o-fructo do trabalho. . D'este 


iquezas mineraes, sómente se conseguia o seu en- 
obrimento. Quem havia de buscar riquezas do que 
jão esperava tirar proveito ? 

«A propriedade das minas, ou autes a authori- 
ade para dispor d'ellas, que tinha passado do rei 
o dono da superfície, pertence agora no Estndo, quo 
ssegura so descobridor n' utilidade da sua desco- 


ando: no governo -a' plena faculdade de As tornar 
inda. menos onerosas, Este, pusso é immenso, posto 


s, está já bom longe de ser 


cio” essencial é 6 modo porque o regulamento es- 


Mas se as dificuldades da legislação, dos trans- 


mesmo tempo os beneficios geraes 
da humidade, da snlubridade, da fertilidade; mas, 
esses sorviços“grátuitos serão os elieitos “e; não: q 
causa” da sua existencia. Desdo que 03 caminhos de 
ferro e as linhas telegraphicas começaram a pedir 
madeiras en pagalens por bom prego, 08 propri 
nvios, “que até então tinham permanecido insen 
veis a convites ou conselhos, não pudéram resistir 
fis encomendas. A” medida que a viação for crean= 
do uma renda paraflofestas, as montanhas, até aqui 
estereis e. esterelisantes, hão-de revestir-se de-arvo- 
redos. Os proprietarios, obedecendo & lei não escri- 
pta do seu interesse, hão-de interessar-se nas leis 
oscriptas que o. protegem. A legislação communis, 
ta que rege uma grande parte) da propriedade. tar; 
ritorinl ha-de ser abolida; porque o compnyyismo, 
negação constante do progresso, não é à golheita 
que melhora, é a rapina que devasta. 
douada produz muito pouco, e esse 
truido em grande, parte pela soffreguidão com que 
45 communistas aproveitam os escassos dons da na- 
tureza. Só o, interesso individunl a torna prodiga 
com a condição, porém de, ser elle só a recolher o 
frueto do seu trabalho. E" pois inutil esperar a ren, 
ção de uma só arvore de considerações de interegse, 
geral, ou dos codigos mais habilmente claburados 
nºesso sentido. As leis devem unicamento. defender 
a propriedade, mas sempre fundadas na liberdade 
mais ampla, isto é, n'aquella que não acaba senão 


y 
ondo outra começa. 


Nas zonas onde se tem feito sentir a proenra 
de madeiras para os trabalhos publicos , 04 pro- 
prictarios excitados olham já com amor para, os Seis 
bosqués: até aqui. abandonados e considerra que 
dous hectares de matto, que apenas sustentam ama 
cabra, podem. dar em quarenta annos, som conti 6, 
rodeia do Mimas a dates a 
que elles poderio vender por 8:000 8000 ou 4:0 


hai 

7 bo 000 
réis. Os que acham maior vantagem num, praso 
mais curto, ou em ontro systema de aproveitamen- 
to, poderio tirar um lucro ainda mais ayultndo, 
isso dependo das cireumstancins Tocaes. 

+ À eloquencia insinuante d'estes numeros é tão 
irresistivel, que muitos já começam a ter serios eni- 
dados sobre a falta de penisco. Está enleulado quo 
para alimentar de madeiras um Kilometro de vias 
forreas com os telegraphos são precisos cinco hecta- 
res de arvores renes, e maior superficio se os cór- 
tos são feitos a curtos prasos. Mas, como 03 cami- 
nhos de, ferro não só consomem madeiras, mas pro- 
movem a creação de industrias que as necessitam 
ainda em maior escaln, é elaro que nas zonas se 
vidas por estas vias aperfeiçondas a iffeiativa pa 
cular achará o mais vivo incentivo para a produe- 
ção florestal. Entro as industrins naturnes deste 
paiz que esperam para germinar o bafo creador das 
locomotivas, a mineração é dus “que mais precisam 
de madeiras e combustiveis. 

Só o ferto necessario. para à construcção do 1 
kilometro de via.ferren (material fixo e movel) exi- 
ge a producção annual de 469 hectares,  conser- 
vação necessita 27 hectares de bosques. 

Para dar uma ideia d'esta necessidade imperiosa 
aú industria mineira, basta dizer que no Hartz, onde . 
abanda a madeira, o consumo das GL minas em lavra 
no. principio d'este seculo era, de, 158:000 


a er im erre rr 


lagrimas nos olhos, e veio perguntar-me se eu 
ajoelhára por formalidade, se por sincero sen- 
timento de respeito às cinzas de meu tio ! Que 
pergunta !.. A 
Alojaram-se n'um velho palacio das mar- 
gens do Minho, onde tinham nascido os avoen- 
gos de Mafulda : era n casa onde expirára Fer- 
não. + 
“As meninas riam muito, e andavam à re- 
boque umas das outras, nos vastos salões esbu- 
racados. No quarto onde morreu o camarista 
de D. João VI, estava um retrato delle, roi- 
do'de traça e pó, com, as feições quasi apaga- 
das. O brazileiro disse a Gastão de Noronha, 
que Fernando de Athaide havia de apreciar 
grandemente o mimo d'aquella carunchosa lo- 
na. Prometteu Noronha mandar retocar o re- 
trato, e presentcar-lh'o. 
Nem Mafalda nem alguma das meninas 
quiz pernottar no quarto, onde morrera o tio, 
e estivera inhabitado desde então. Dormiram 
n'elle o visconde e o brazileiro. ; 
Dons dias depois, proseguiram o passeio 
desandando para, o palacete das margens do 
“Lima. O visconde recolheu-sé ao Porto, e 


tino. 


o Abriu-se o theatro lyrico nó Porto, 


Carlos Zuzarte ficou ainda, sem designar des- 


O brazileiro convidou a hospedeira familia 
a visitarem a galera,queelletinha fundeada no 


do de alegria com o convite, e mais ainda com 
a condescendencia do pai. Corinna entriste- 
ceu:so; A felicidade adoçava-lhe a solidão ago- 
"ra mais que núnca. Os sítios, onde nos alize- 
mos a scismar e soffrer com a nossa saudade, 
dão-nós à sombra do ausente que choramos 
sempre que à mágoa lá se vai carpir. Se de- 
pois nos affastamos d'aquelles sitios, a sanda- 
de já'6 dupla : parece que'os novos.lugares, 
onde imos, nos não conhecém, nem sabem por- 
que' choramos. “A nossa dor dêra-nos além um 
clima nosso : aqui tudo estranhamos, tudo nos 
parece em dobro apartado. Esta” sensação 
amarga adivinhava Corinna da Soledade, 
quando pediu a sua “mi licença pára ficar 
com o governo da casa; Gastão deu a licença 
sem constrangimento; mas'Carlos Zuzartênão 
prescindiu dn companhia de Corinna, e de 
modo lh'o disse a ella, que a'menina não he- 
sitou. 
Esperava-os no Porto uma casa nobre mo- 
bilada com riqueza. Pasmou Gastão das rapi- 
das providencias do seu hospede : este' disse 
que, tencionando residir, alguns mezes, no 
Porto, incuinbixa o seu amigo visconde. da de- 
coração da casar 
Pediw'o brazileiro a D. Mafalda se convi- 
dava as suas 'relações no Porto para lhe hon— 
varem as salas por occasitode um baile, que 


Concorreram as senhoras de primeira so- 
ciedade e formostra. a 
Carlos Zuzarte affigurou-se a muitas me- 
ninas um bom marido; todas, porém, excepto 
uma, se abstiveram de revelar o seu parecer 
n'ym'sorriso ao brazileiro, por verem que eram 
cinco, e'todas bellas, as filhasdo fidalgo com- 
mensal “do ricaço; ora à exceptuada não deu 
peso asso, e distinguiu-se em branduras e cor- 
tezias, que deram na vista. 
Felismina foi quem primeiro as viu. Pu- 
dérã não ! “O seu amor eia verdadeiro, porque | 
disparatow em ciumes: Saiu das'salas, reco- 
Iheu:se ao séu quarto, e, nem com ordem do 
pai, sahiu de lá. 
O brazileiro soube isto, e sorriu-sé-como a 
vaidade docoração sorri. Foi elle, em pesson, 
pedir a Felismina que voltasse á sala: estava 
fechada por dentro, e disso pela fechadura da 
porta que não ia servir do escarneo ii sua ri- 
val. Carlos sustentou o dinloga-i fechadura, 
foi eloquente quanto se póde ser por um tal 
systema de'embocadura de suspiros, e conse- 
guiu que Felismina promettesse voltar á sala. 

O brazileiro levou & evidencia de todos que 
amava a filha de Gastão, desde que o seu per- 
doavel orgulho se inflou com os ciumes, acinte- 
mente provocados. 

No dia immediato jantaram a bordo da ga- 


b) 


elle queria dar ao visconde da Cruz. Deu-se 


thentro. “As quatro meninas iam endondecen 


Douro, c a gozarem-se de'álgumas noutes de 


um baile esplendido, como o fidalgo portuguez 
os dava em Pariz, 


lera, que'se chamára «Aurora»; e n'aquelle 


valor do terceiro proclame lido 4 missa con- 
ventual, 


ram visitas, excepto o visconde da Cruz, e seu 
mava muito com, Leonor, filha de Gastão, a 
mais mimosa de todas em structura, cousa as- 


sim: como sonho, sylpho, ou quer que eva de 


boleta de azas iriadas, 


A” noute, não sahivam de casa, nem recebe- 


pmão Luiz: Taveira, que, desde o baile, seis- 


imponderavel, que parecia nas walsas uma bor- 

Quie espentto ara aquelle Gastão de, Noro- 
nhá! Deu-logo pela ternura dos olhares de 
Luiz, o desi para.si disse: «Mudam os ventos, 
mudam, os tempos!» 
Estaya, pois, reunida a familia, o dono do 
palacete, e os dous Taveiras convidados ao de- 
sembarque. 22 

Ao retirarem os taboleiros do chá, o brazi- 
leiro convidou Felismina a jogar o xadrez, 
sob condição de ficar sujeita à vontade do ven- 
cedor a liberdade do vencido. Felismina an- 
nuiu. Todos cercaram, os jogadores com an 
ciosa curiosidade. 

— Gósto de ver a attenção que nos pres: 
tam, — disse Zuzarte — porque não é brinca- 
deira isto. Esquecia-me, porém, ouvir o'snr. 
Gastão de Noronha, antes de aeceitar a an- 
nuencia de sua filha. V,.exc.* não vem com 
embargos, se a sorte for funesta 4 snr.* D. Fe- 


haverá embargos por parte do cavalheiro Zu- 
zarte?, ; 

— Ninguem se importa com o meu des- 
tino. ne 
— Quem sabe!., -— disse Felismina — 
Tenho medo. , Faro 
— Que teme, minha senhora ? — pergun- 
tou Zuzarte com meiguice. ; 
Felismina sorriu e córou. air 
Jogaram. Os piões, os delphins, o castelo, 
oxei e rainha do brazileiro foram todos derro- 
tados, e assoprados miseravelmente, Felismi- 
na venceu. E 

— Estou à sua disposição, minha senhora | 
— disse Zuzarte, q 

— Está ? — acudiu ella com as morenas 
faces retintas de escarlate, 

— Estou ; que determina ? 

— Que fique sendo o nosso amigo sempre; 
que não torne para o Brazil. 

— Ficarei. Quer-me então como um pa- 
rente, sim ? Irmão, tio, primo... veja li 
qual parentesco lhe quadra mais ? 

— Seja primo — disse Veljsmina, a 

— Pois,eim, seja primo — disseram todas 
as meninas. 4 

— Pois então venham dar todas um abra- 
ço-em seu primo—tornou o brazileiro, erguen- 
do-se, — O primeiro abraço ha-de ser o de mi- 


lismina ? 


dia appareceu chrismada em «Felismina». Es- 
te suecesso para Gastão de Noronha teve o 


— Quaes embargos! —exclamou, Gastão, 
rindo estrondosamente -- E se ella vencer ? 


nha prima Mafalda, sobrinha de meu pai Fer- 
não de Athaide. 
Houve um spasmo em todas as senhoras, 


' 
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não se servissem exclusivamente de agua co 
tor. Em Portugal, sendo identicas as dem! 
cumstancias, o consumo de madeiras seria aug! 
tado pela necessidade do recorrer á força do vapor. 
"Todos sabem que o regimen das nossas ribeiras com 
difficuldade se presta ao aproveitamento da sua 
força motriz;-As todnsydrauticas submergidas ou 
destruídas polas enchentes, costumam parar no ve: 
rão. Mas, se algumas vezes a lavagem do mine- 
rio e a fundição as podem aproveitar, a extracção 
e o esgoto das minas rarissimas vezes se acham 
no mesmo caso. No, Hartz tão pouco as aguas cor- 
rentes o fariam, e foi préciso recorrer ús albiféi- 
ras, que em Portugal não são tio faceis. Na Sa- 
xonia o consumo de madeiras e combustiveis é menor 
rolativamento que no Hartz. Além da grande ex- 
tensão e profundidade das galerias do desague, cujo 
desenvolvimento se acerca muito hoje a 270 ki- 
lometros, só no districto do Preiberg, tambem as 
albufeiras e a mesma agua das minas servem de 
motor. Acresce à isto o que o gneiss, de que se. 
compõe especialmente o terreno de Preiberg, fornece 
uma pedra de construcção excelente e barata, que 
em muitos casos é preferida á madeira, quando a con- 
servação das escavações a torna mais «economica 
pela duração que exige. A fundição por outro Indo 
acha mais economia no nso do coke, o que limt- 
ta muito o emprego do combustivel vegetal, As 
“quatro quintas partes do consumo do Hartz perten- 
cem ás fundições. D'aqui resulta que o consumo de 
madeiras na mineração varia com as cireumstan- 
cias loenes. Em Portugal, onde o carvão mineral 
faz tanta falta, é necessario usar do cqmbustiyel 
vegetal ná maior parte dos casos. Quanto ús ma- 
deiras de escora, o seu uso póde ser restringido pela 
resistencia da rocha ou alé facilidade de obter pe- 
dras de construcção boas e baratas. Em todo o 
caso cada mina necessita dispor de uma extensão 
de terreno, maior ou menor segundo as circumstan- 
cias, mas quasi sempre consideravel, que lhe for- 
neça as madeiras e combustiveis com regularidade. 
é por um preço modico. Estas duas condições es- 
senciaes. nunca poderão ser plenamente, satisftitas. 


não poderá ter lugar convenientemente senão 
medida que a exploração for . promettendo lavra 
duradoura, 

E' pois lentamente que as minas irão progre- 


dindo na obra da arborisação, e esse trabalho será 
tanto mutis facil, quanto maior for a abundancia de 
terrenos incultos que à rodeiam. Não parece senão 
que a Providencia teve em vista compensar q es- 
gesilidude da superfície fecunidando o interior da ter- 
ra. Muitas regiões montanhosas, despovoadas ou cuja 
escassa povunção vivia na, miseria, devem  unica- 
mente ús minas a creação ou augmento da popu- 
Jação e da agricultura. Ainda nos sítios onde esta. 
floresce, as minas promovem à produeção agricola 
com o incentivo do consumo , Que importa que 03 
salarios cresçam, quando o preço dos comestiveis | 


augmenta em relação maior ? proletarios ga- 
nham em bem-estar, e os proprietarios prosperam. 
A producção da pelas vias de communicação 


provoca da sun parte à construcção de outras no- 
vas. A consequencia inevitavel é uma elevação de 
xeço nos centros productorese mma diminuição re- 
lativamente maior nos sítios de consumo, O res 
tado d'estes movimentos contrários 6 a baixa do 
preço mélio e o augmento de produção e do consu- 
mo em que todos gunham. Ngm podia ser outro o 
efisito da facilidade dos transportes pelo aperfeiçoa- 
mento das vias de communicação que muitos teem 
calumniado, por considerarem só um efeito isolado 
sem abrangerem o conjuncto. : 


« (Continta.) 
O A 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte oMcial do DraBxo 
DE Lisnoa n.º 2G5de 22 denovembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS 3, DE 
JUSTIÇA » 

Varios despachos que tiveram lugar por decre- 

tos de 19 do corrente, à » + 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
mez de outubro. ' ! ss 

— Annancio de que no din. 2 de março se hão-de 
arrematar, perante os governadores civis de Ponta 
Delgada é Angra do Heroismo bens incorporados 
nos da fazenda nacional. 

— Ontro de que no dia 31 de novembro, no the- 
souro publice, se hão-de arrematar bens pertencentes 
«no hospital de S. José, situados em Lisbon. - 

” MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 36. 1 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR - 

Portarias resolvendo sobre requeriinentos úcér- 

«a do recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEINOS 

Portaria mandando remetter no presidente da 
junta do depósito publico do Lisboa um pacote In- 
erado e sellndo, que foi envindo pelo consul de 
Portugal em Marselha, contendo a quantia de 61 
francos e 45 centimos, proveniente do espólio do 
marinheiro portuguez José Vianna, da idade de 27 
annos, natural do Porto, fallecido em visgem à 
bordo do navio francez «Neptuno», a fim de que o 
referido presidente haja de fazer entrega d'aquella 
gomma a quem de direito pertencer 

Outras mandando tambem remetter ao presiden- 
te do-deposito publico de Lisbon uma caixa, dous 
fardose um rolo de folha, como foram envisdos pela 
alfandega grande, e bem assim a quantia de 68 li- 
bras, tudo pertencente no espolio do subdito portu- 
guez Manoel Ferreira Amora, contramestre que foi 
do navio «Acaso», à fim de que os objectos que se 
eonteem praheiia volumes sejam entregues aos her- 
deiros do fuliecido, legalmente habilitados; e uma 
caixa, quo da mesma alfandega grande foi envinda, 
com à espolio do subdito portuguez António da Cos- 
ta Conto, moço que foi do navio «Janota», a fim de 

ue os objectos que n'elln se contecm possam ser en- 
regues à quem, de direito pertencerem. 

-— Relação da porttiguezes fulfocilos no Pará 
durante o segundo trimestre do presente anno. 


- INTERIOR 


Lisboa 23 de novembro 


(Corrésp. part. do «Commércio do Porto») 


S.M. El-Rei o Senhor D. Luiz dignou-se 
receber hoje pelo meio dia e com toda a sole- 
mnidade no Paço da Ajuda'as deputações en- 
carregadas pelas associações das classes labo- 


aeee 


gusto Mo- 
do centro 
a. referidas 

pe das 


as associa- 


WE, 
da Si Iva, como 
vice-presidente do referido ceu e depoz 
em seguida nas mãos de S. M. a seguinte allo- 


cução : 


tos das classes Inboriosas o as associações de Lis- 
bon vêem hoje ratificar perante V. M. os sinceros 
votos da enthnsinstica satisfação com que saudaram, 
o auspicioso consorcio do Rei constitucional dos por- 
tugnezes. Da alegria, do jubilo, com que esse so- | 
Temne facto foi recebido pela nação tem V. M. su- 
bidas provas; nem ao coração do magnanimo Rei 
que nós liojo nos presamos “do respeitosos folicitar, 
poderiam passar desapercebidos esses testemuninos 
de extremado afecto com que tm povo tilo cioso das 
suas liberdades, como presado amigo de quem lh'us 
mantem e guarda intactas, soube manifestar o pra- 
zer que lhe causava o feliz enlace do tão amado 
Soberano. ? 

| Essas manifestações jubilosas, real Senhor, fo- 
ram à gloria “de nucionaes é a admiração de es- 
trúnhos, 'e n'ellas tem V. M. um legitimo penhor: 


opulencia dos Estados, que a grandeza dos iimperios. 
Senhor ! As" associações de Lisbon festejaram 


a excelsa princeza, filha d'Bl-Rei Victor / Manoel, 
e à quem todos hoje saudamos como Rainha de Por- 
tugal, porque ess alliança era signal manifesto da 
intitna syimpathia de dous povos que teem por divisa 
em seus escudos o amor e a fóciviea nas liberdades 
publicas. * 1 y 

Quando, Senhor, as desditas opprimiam, a for- 
mosa Italia, veio o heroe de Novara exhalar o ultimo 
saspiro na cidade que guarda o coração de outro 
heroe, na-cidade amiga de D.Pedro IV, no Porto; 
quando dias felizes assoinaim para a Italia /vem uma 
joia preciosissima d'esse liberal paiz engastar-sé tt 
Corôn radiante (do reino que deu" ao mundo novos 
mundos. Da coincidencia d'estes dous: factos nasce 
(para os portuguezes «wconsoladora esperança do que 
08 povos que se sabem: estreitir na dôre na ale- 
gria hão-de “saber sempro sor fieis ás instituições 


à | políticas, que constituem a sua. glória, como serão 
tambem baluartes inexpugnaveis para toda a ideia. 


ue osnão signifique. 
Ê Senhor [Parati os. 
hoje só'se vive pára as/viotorins da civilisação. Mas 
aos reis não lhes cabe empresas menos gloriosas. 
O augusto irmão de V. M., cuja saudade será eterna 
em nossos peitos, ganhou louros iguaes nos dos Ma- 
noeis, 'e dos Affunsos, presidindo ás festas dotraba- 
lho; Erguen sobre os tropheus das oficinas um'thro- 
no'de'affectos de que V.'M. é real herdeiro, como 
é das altas virtudes d'aquello - désditoso - principe, 
como é do seu amor & respeito pelo codigo funda- 
mentalda monarchia. 

Permitta agora V. M. que nós dêmos as boas 
vindas á augusta Rainha de Portugal; que lhe apre- 
sentemos os sinceros preitos-da nossa Joal/homena- 


pia e de amor para desvalidos. A augusta prince- 
2a que tomou sob sua real protecção: os asylos dy 
infancia desvalida, os asylos dos filhos dos opera- 
rarios, tem nas nssociações de; Lisbon um' duplico 
lugar: de estremecida syjnpathia- ja 
=" Alli vespeita-se a Rainha de Portugal e inscre- 
ve-se com caracteres indeleveis nas puginas brilha 
tesda associação o nome da protectora dos desgra- 
çados. : 

Senhora! Possa o céu cumprir os votos das as- 
sociações de Lisboa. Dias felizes seriam os do vosso 
excelso reinado na companhia de El-Rei o Senhgr D. 
Luiz]. Esses votos são a esperança da patria. Quei- 
ra a Providencia ouvil-os, ea historia registrará nos 
fastos heroicos das monarchias constitucionnes o rei- 
nado de El-Eei D Luiz Ide Portugal eda Rainha 
D. Maria Pin de Saboya como exemplo de singulares 
virtudes, como testemunho solemne da perfeita al- 
liança entre um rei liberal e um povo livre. 

“Secretaria do centro promotor dos melhoramen. 
tos das classes: Jaboriozas, 22 de novembro de 1852. 
Ê * E, Vieira da Silva. 
Vice-presidente 

Segue-se as assignaturas/ das mezas das outr: 

associações, : À 

“Osnr, Vieira da Silva foi quem redigiu 
esta bella e eloquente felicitação. Predominam 
em tão bein veio documento os is nO- 
bres, os mais elevados sentimentos — o de 
amor e de respeito pelas reaes pessoas; o da 
afeição pela liberdade; o de legitimo orgulho 
nacional pelo que outr'ora 'valemos'e o da 
esperança do que ainda poderemos valer pe- 
las conquistas das ideias, do trabalho e da 
civilisação. A expressão de saudade pelo Se- 
nhor D. Pedro V tambem não podia deixar 
de apparecer n'um documento feito em nome 
d'aquelles que mais provas de affecto e de de- 
dicação receberam “do eternamente chorado 
Soberano. “Foi o Senhor D. Pedro Vo maior 
amigo das classes laboriosas. Maior amor ao 
trabalho ainda nenhum rei'teve. 


O snr. barão de Figueiredo, vice-prosi- 
dente da'camara municipal d'essa cidade, foi 
elevado a visconde do mesmo titulo, mercê 
de que o agraciado é muito digno. E 

E com isto podíamos fecltar a correspon- 
dencia de hoje. Pouco mais ha que dizer. To- 
davia, como os leitores das provincias estão 
cnda vez mais exigentes, iremos arrebanhan- 
do para aquí o mais que padérmos até ú hora 
fatal de se fechar a mala. 

Diz-se que se resolverg, em conselho de 
ministros, que pelo ministerio da guerra se 
officiasse confidencialmente a todos os “com- 
mandantes dos corpos, perguntando-lhes quaes 
são osofficiaes de confiança, Os amigos da 
situação não contestam: o) facto, antos o ex- 
plicam pela necessidade que o governo tem de 
saber de quem tem a desconfiar, Seja como 
quizerem, Estas perguntas confidencines fo- 
ram em outro tempo motivo para grandes 
debates no parlamento e na imprensa. à 

Apreciando as cousas pelos factos ycem- 
se agora renovar alguns que n'outro tempo 
eram altamente estigmatisados; apreciando-as 
porém pelos nomes e pelos precedentes de al- 
guns individuos não se póde crêr facilmente 
que caracteres, que foram sempre considera-| 
dos pelo povo como propugnadores das liber- 
dades publicas, agora attentem contra ellas. 


e pe 


que pareciam, ao encarar-se mutuamente, per- 
guntarein umas ás outras se tinham entendido 
o dizer do brazileiro. 

— Então, prima Mafalda 1 — tornou Fer- 
nando de Athaide — senão acceitá o paren- 
tesco, que sua filha nos dá, acteite o que nos 
deu anatureza. Aqui temo mau, o persegui- 
dor, o implacavel Fernando de Athaide ! Vin- 
gue-se agora, dando-Jhe um abraço de abafar- 
lhe o ruim coração que trasborda de felicidade! 

Mafalda correu aos braços de Fernando; 
Corinna, Emma, Felismina, Elisa, Leonor, 
todas A um tempo, pareciam contentar-se com 
apertar-lhg os braços. O proprio Gastão, abrin- 
do os seus, queria abarcar o grupo de um com- 
plexo. Fernando de Athaide, beijado e abra- 
gado por todas, sentou-se extenuado, e mur- 
murou : e 

— Devo esta felicidade a Corinna ! Dê-me 
um outro abraço, minha prima Corinna : a si 
devo o que sou agora; a si é que toda esta fa- 
milia deve a felicidade que eu posso dar-lhe! . 

— A mim?! — disse Corina. 

— Como assim, primo Fernândo ? — acu- 
diu Mafalda — a gente não sabe como é que 
Cotinna deu causa a isto! .. 

— Eulhe digo, prima: se Antonio de Aze- 
vedo não tivesse amado Corinna, nunca o eu 
conheceria no Rio de Janeiro; e, se eu não 
viesse a encontrar o amigo, o anjo, o honra- 
do amante de Corinna, creia y, exo,* que se- 


ria hoje o perseguidor d'estas pobres meni- 
nas. Foi elle quem me ensinou, com duás pa- 
lavras, como o Christo as dizia aos maus, à 
serbom, compassivo é misericordioso, Vi-lhe 
lagrimas mal abafadas'no coração; é quiz Deus 
que ellas nie cahissem no meu. Dellas 'se ge- 
rou a felicidade de todos nós, de todos, menos 
a d'elle!.. Adiante... Elle'lá está debaixo 
da mão de Deus... A sua hora de premio 
ha-de tambem chegar. .. Meu primo Gastão, 
eu perdi o jogo com minha prima: perdi o 
direito de me revoltar contra as suas decisões; 
mas, ainda assim, o coração pje embargos, 
ev. exc,* será o juiz, o minha prima Mafalda 
tambem. Eu peço-lhe para minha esposa sua 
filha Felismina : antes quero ser irmão que 
primo d'estas meninas; hei-de sentir alguma 
vez o prazer de chamar-lhe à v. exc.* pai. 
Dá-me sua filha ? 

— Com orgulho, com soberba, como a não 
daria ao primeiro sangue de Portugal! — ex- 
clamou Gastão, conduzindo Felismina aos bra- 
ços de Fernando. 

O visconde da ' Cruz felicitou Gastão, e 
discorreu com enthusiasmo sobre o pathetico 
lance, a respeito do qual tambem eu faria aqui 


Senhor. —O cenfho promotor dós melhoramen- 


Todavia o que pareee certo, é que ha no ga- 


importancia. Parece haver quem attento no- 
vamente contra a vida do imperador. Eis o 
que diz a este respeito a referida correspon- 
dencia : 


0a 


tia-de 3355056 réis, dinheiro em caixa dagne: 


binete algum pl, > antecedente, foi de 9025466 réis e a despeza | que cantara ê E compo: 
to o dirá o que porra pos, da23159804 Passon, poptan n saldo de |to pelo snr. Ca a Tantum-Ergo» 
cos sabem dizer. À) tempo cobre EE Gi z vip E» h ez dé Ed: oo: ção do ie do, sendo o primi 
tudo! D| RB) É RE prod! Rs (| Md fiáco amhado Em ela exc.m snr.* 
/ kespliaglêhcia do Pariz á ião», | “Às venhas de peccita naquele mea fo- [Jo » filha do sat, visconde da Trind 
publicada hoje, lê-se uma cousa de Ensine rar: ia bd á Ide. to a “duqueza como as pesso: 


Recebido de S. A. R. o principe 


quena duvida 4 tal respeito. 


GQ LONA 
« A inanguração do «bonlevard» do prin- 
cipe Eugenio que devia verificar-se Amanhã, 
15 de novembro, dia de Santo Eugenio e 
por consequencia; das festas em honra da-im- 
peratriz, foi adiada para o dia 10 de dezem- 
bro. O imperador devia assistir a esta cero- 
monia o esto adiamento despertou bastante” 
a curiosidade publica, e tanto mais que as fo: 
lhas do governo avançaram que o imperador 
não assistiria à esta funcção, quando,o maior 
numero de indicios não permittia a mais pe- 


« Sem nada querer determinar sobre o 


dn afeição dos seus sabditos que mais vale que a 


com enthusiasmo qquasi febril a alliança de V. M. com 


tempos das: conquistas; 


ponto, devo porém transmittir-lhe o motivo 
mais em voga da não comparencia do impe- 
rador. Em uma das minhas precedentes car- 
tas, informava eu os seus leitores de que tres 
italianos tinham entrado em França pela fron- 
teira de leste, com 0 fim de darem um tiro 
no imperador, e que seguidos de perto pela 
policia esta os tinha perdido de vista em Cal- 
mar. 

« Esta noticia que-eu dava então como 
certa está hoje plenamente contirmada e na 
bolsa d'hontem havia numerosos e animados 
grupos onde se sustentava que a festa fora 
adiada a instancias do. prefeito da: policia;; 
que supplicára a Napoleão nio-se offereces- 
se assi publicamente ao furor 'dos assassi- 
nos. Dizia-se outro sih que a polícia fazia 
visitas a todos os armeiros para descobrir 
Aonde tinham saido as armas de que ella se 
|apoderára. Estas noticias ditas de bocca em 
Docca, causam uma viva, impressão e dão 


O movimento do asylo no 
bro foi: | 

Em 30 de setembro existiam : 

No asylo 58 homens e 77 mulheres. 

No hospital 4 homens e 3 mulheres, 

Total 142. 


mez de ontu- 


mens e 2 mulheres. 
Sahiram 2 mulheres, ? 
Falleceu no asylo 1 mulher. 
Ficaram existindo em 31 de outabro : 
No asylo 62 homens e 75 mulheres. 
No hospital 2 homens e 4 mulheres, 
Total 143. 


No 1.º lanço da estrada, do' Porto á Povo. 


as obras de terraplanagem. 
: No 2.º lanço, a dilligencias do snr. Au. 


Entraram durante o mez de outubro 2 ho- 


- Estrada do Porto à Povoa. — 
de Varzim, ; comprehendido entre, o Carvas 


Ibido'e'o Padrão da Legna, jáse está fazen: 
do o empedramento, e estão quasi promptas 


gusto Pinto de Miranda Montenegro, con= 


fazer-lh'a notar. 


para Verdi 


ao adinmento da festa de 15 de novembro 
juma importancia capital que era dever meu 


-” Para poucos vai melhor a vida do que 
À sua noya opera , «Força do 
destino», representada em S.. Petersburgo, 
encheu-o d'upplausos e de dinheiro. No tim 
da 1.º representação Verdi foi chamado ao 
proscenio por muitas vezes e ahi frenetica- 
mente victoriado. Verdi recebeu n'essa mes- 
gem; e que a saudemos como symbolo de philantro- ma noute 10:8005000 réis da empreza de 
S. Petersburgo e 36:0005000 réis da venda 
da opera a diversos representantes d'outras 
emprezas estrangeiras que tinham ido 8. 
Petersburgo vêr Smise en scene. Tamberlik 


cantou divinamente. A nova opera é tirada 
do drama original hespanhol. «Fuerza, del 


cluiram-se, amigavelmente, as expropriações, 
e trabalha-se com grande actividade na ter- 
raplanagem, que já está feita na oxtensão de 
2 kilometros. p É ma 

N'este lanço, construido por conta do go- 
verno, trabalha muita gente, e entre esta 
gtande numero de operarios tecelões, que ul- 
timarhente alli teem afluído a pedir trabalho. 
“08. lanço ainda não foi arrematado; po” 
rém, consta-nos que o,snr, director das obras 
publicas, vai officiar ao governo, para; o man- 
dar pôr novamente em praça, ou, fazer por 
administração, no caso de nho haver licitan- 
te; porque a interrupção dos trabalhos n'es: 
te lanço, prejudica os de toda a estrada, 

No 6.º lanço; que-é construido por arre- 
matação , teem-se ultimamente desenvolvido 
muito os trabalhos. 


em Madrid. 


Provincias 


por 3748000 réis. 


vento. 
- Da praça 


sentadas sobre as mesmas. 
zias de Areosa e de Carreço. 


No dia 21 do corvente mez 


foi absolvida. 


dos tripulantes. 


dade. 


celho. 


se de Men 


foi julgada no 
tribunal judicial d'esta cidade a ré Maria Rosa 
Moreira, da'freguezia de Afhife, d'este conce- 
lho, accusada do crime de ferimentos, de que 


destino» de que é author o snr. duque de 
Rivas. A mova opera vai ser representada 


Vai cazar o duque de Ossuna, senhor 
de uma das primeiras fortunas do mundo. 
A noiva está“escolhida, mas ainda não se 
sabo quem é. O nobre e opulento hespa- 
nhol não diz por ora quem foi a eleita, do 


seu coração. Mas não tardará em saber-se. 


VIANNA 24 DE NOVEMBRO — (Da 
«Aurora do Lima» :) — Na sexta-feira teye 
lugar perante o governo civil d'esto districto a 
arrematação de algumas propriedades perten- 
centes no convento das religiosas de S. Bento 
d'esta cidade, situadas na freguezia de A 

A praça foi muito animada e conc 
sendo vendidas as propriedades annunciadas 


E 


Achavam-se estas avaliadas em 1894000 
réis, havendo, por conseguinte, um augmento 
de quasi 100 por cento a favor do referido con- |, 


foram retiradas algumas propfie- : 
dades em consequencia de reclamações apre- 


Hoje devem ser arrematadas mais proprio- 
dades do mesmotonvento, situadas nas fregue- 


No sabbado entrou em julgamento a tó 
Rosa Michaella, desta cidade, accusada de 
igual crime, de que tambem foi absolvida. - 

: Consta-nos que na sexta-feira passada se 
voltára á entrada do portinho de Gontinhães 
um barco de pescadores, morrendo afogados 4 


Falleceu ante-hontem a exce.* snr.*,D: 
Emilia Lomba, filha do snr. Domingos Affon- 
:so Lomba, advogado nos auditorios d'esta ci- 


Nodia 20 do corrente mez falleceu na fre- 
guezia da Queijada, do concelho de Ponte do 
Lima, a exe,"* snr.? D. Joaquina Prégo, viu= 
va do fallecido snr. Manoel de Mattos Prégo 
e Sonza, antigo administrador d'aquello con- 


- NOTICIARIO . 


Asylo de Mendicidade. — No mez 
de outubro ultimo a receita do Asylo Portuen- 
idade, comprehendendo à quan- 


O empedramento entre a Povoa e Villa do 
|Gonde está concluido. As obras dos Lamei- 
ros já começaram tambem. 1 

= Julgamento. — Hontem teve lugar 
em audiencia do jury,no, 1.ºdistricto criminal, 
o julgamento de D. Mathilde. Ludovina Pe- 
reira Pinto de Vasconcellos, viuva do-tenen- 
te de infanteria n.º 3 Antonio José de Queiroz, 
que em 17 de ontubro de 1859 foi presa na 
sua casa da Ferraria de Cima (hoje Caldei- 
“| reiros), em consequencia de uma busca domi- 
ciliaria que se lhe fez, por denuncia, ena qual 
appareceram 73 libras de cobre por dourar, 
escondidas debaixo do soalho, proximo de uma 
janela. mr no leo dl 

A audiencia começou 4s 10 horas da ma- 

nhã e terminou ás 9 da nóute, é 

“Juizo snr, Moura, accusador por parte! 
do ministerio publico o snr. delegado Vascon- 
cellos. Advogado da defeza o snr. Marcellino 
de Mattos. ) 

Foram inquiridas 7 testemunhas da acc u- 
sação e 4/da defeza, porque o advogado d'es- 
ta dispensou as restantes. À 
Os quesitos propostos ao jury, foram : 
Sea ré era fabricadora de dinheiro falso 2 
Se era: passadora de dinheiro falso? . 
Se era passadora de nôtas falsas? * 


O jury, por maioria decidiu,que não esta- 
vam provados os 3 primeiros quesitos, e que 
estava provado o ultimo. 1 

Em consequencia da decisão do jury, o 
juiz lavrou a sentença absolutoria. 

Visita. — A snr.* duqueza de Palmel- 
la, acompanhada pelo snr. conde de Terena, 
“e por varias pessoas de sua familia, bem 
como pelo sur.conselheiro José Lourenço Pin, 
to, visitou: hontem pelas 2 e meia horas: da 
tarde ó edifício da ordem da SS. Trindade, 
aonde foi recebida pelo prior, secretario e 
inspector do Lyceu. Entrando na sala em 
que estão as imagens da SS, Trindade, às 
quaes fez oração, teve a bondade de annuir 
ao pedido que lhe fizera 0 snr. visconde da 
Trindade de alistar-se como irmã da ordem. 

Igualmente o fizeram as snr.** marqueza 
de' Monfalim e D. Maria de Lencastre, e'0s 
snrs. marquegde Monfalim, marquez D, Tho- 
maz de Souza Holstein e D. José Maria Pe- 
dro Brandão de Mello, filho do snr. conde de 
Terena. - 

Depois do acto da profissão, que lhe rece- 
beu o rev. padre director da Ordem, percor- 
reu a enfermaria dos homens e seguidamen- 
te o Iyceu, examinando com attenção os dese- 
nhos dos alumnos.e alumnas, e assim os tra- 
balhos de bordado d'estas ultimas. 

Na sala da eschola de canto e piano, acha- 
vam-se as alúmnas sob a direcção do mestre 
de canto o snr. Antonio Canedo, e alli teve 


DE Sam man 


Setinha bom comportamento ? EA 


Z 8. a oceasião de ouviras jovens alumnas 


que a acompanharam, mostraram-se muito sa- 


Humberto por esmola. ... ... .. 5408000 | tisfeitas pelo desempenho de ambas as com- 
Rendimento das cadeiras nojardim 278010 | posições, applaudindo muito as jovens can- 
Producto da venda de sabão...... 9400 | toras. KEZA pap 

- —— Depois passou ao andar superior, a fim 
5675410 de vêr a cosinha'e a despensa; e visitou 
— —— | em. seguida à enfermaria das mulheres, sala 

+ As verbas de-despeza foram : da consulta dos facultativos ete. Os para- 
Comedorias e diversas despezas no mentos bordados a-ouro, e as alfaias da or- 

asylo- ser mscrcerer roer + 2158TAD | dom, mereceram-lhe tambem especial atten- 
Pago pelos: ordenados do presente + | ção. Quando se retiraram, eram quatro emeia 

“ mez., ceua va vu 109290] horas da larde, d 
=|" aceidemte. — Hontem ás duas horas 
2318980 | da tarde, um carro com uma pipa de vinho 


subia a rua de S. João, No momento em que 
desandava para a travessa da rua dos Merca- 
dores, quebrou o eixo do carro e saltando 
fóra a pipa; rolou e batendo no cunhal de uma 
casa, artombou-se e foi pela.rua abaixo. até 
que deu de encontro ao columnelo do cand) 
ro dailluminação publica, sem causar ruin, 
porque jáia vasia, .., Es 

Houve susto quando à pipa rolaya pela 
rua abaixo, mas felizmente não passou disto. 
O vinho perdeu-se todo. á 

mebate falso. — Hoje-ás 6 horas da 
manhã o sin8 do relogio da Bolsa poz emso- 
bresalto'a gente que o ouviu dar badaladas, 
além do maximo numero do horario. 

Aos que não conheciam o sino pareceu si- 
gnal de incendio, que a principio causou sus- 
to, porém, como o sino.continuou a badalar, 
|por'espaço de mais'de dez minutos, viu-se que 
er rebate falso, proveniente de deseoncento 
nógrélogio: "rodo dont od ) 

Despachos pelo ministerio da 
fazenda. Por decretos do mez de outubro 
tiltimo foram effeetuados além idos despachos 
que hontem mencionamos, mais os seguintes: 

Francisco Marianno de Morhes — nomeado pa- 
vaio big de cescripturario do eserivão do fazenda; 
no: convelho de Alyito, vago pelo; fallecimento de 
José. Narciso Antunes Braga. 

Estevão José da, — nomendo para o lugar 
de escripturario do ex do “fazenda no'concelho 
de Portel, vago pela transferencia de José Maria de 
Crunpos dRodvigy! 

Serafim Gan 
Fazend 


a 


ibeiro —exonerado do lugar de 
escrivão o contETHo de Ólivei 
pital. E anja 

Manoel Marques Moreira, escriptrr: 
crivo dE onfhDo GRdeNÃo dá Argh ind 
para o lugar do antecedente.) 

Pd “Silveira Aguiat — nomea- 
do para o lugar de aspiranto do 2.º classe da repar- 
cição de fazenda do districto de Evora; vago pela pro- 
moção de Manõel Joaquim Bugalho., 

" Jotiquim Marques Falcão — nomeado para o lu- 
marca de Idanha a Nova: 

Frinciseo Martiniano: Arnaud, “pritneiro official 
do thêsouro pablico; Carlos Jonquim Maldonado 
Fromnent, segundo contador do tribunal de contas; 
e Antonio Faustino da Silva, sogundo official do 
thesouro — nomeados para membros di commissão 
de recenscaihento e liquilação da divida passiva do 
Estado, crenda por decroto de 22 de setembro do 
corrente anno 4 servindo o primeiro d'elles (de presi=. 
dente da mesma commissão. - 

Cuvlos João de Souza — norhendo parn'o lugar 
de escrivão de fazenda no concolho-de S. Vicente, va- 
go pela transferencia de Augusto Sonres Pestana. 

Luiz 'Pavures de Moura Palha — nomeado para 
o lugar de escrivão de fazenda, no concelho de Alan- 
droal, vágo pela transferenciade Manoel Rosado da 
Silva Perdigão. É ob vã 

** Franeisto Maria Monteiro de Brito — demitti- 
do do lugar de esoripturavio dovescrivião de fazenda, 
nó concelho dé Ancião. 1 

Chzimiro António dos Santos — nomeado. para 
o ltgar de escriptnratio do escrivão de fazenda, no 
e de Ancião, vago polá demissão: do antece- 

lente. 007 14% 

Julio Antonio de Freitas = demittido do lugar 

de gscrivão de fazenda, no concalho do Pombal. 
iguel Augusto de Andrade Santareno, escri- 

pturario do eserivão de fazenda, no concelho de Lei- 

ria — promovido no lugar de escrivão de fazenda, 

no concelho de Pombal, vago pela demissão do ante- 

cedente. . 

“ Herculano Candido José 'do Oliveira —nomea- 
do'para o lugar de amanuénseide 22 clnsse do tho- 
souro publico, vago pela promoção de Antonio Mu- 
via Pereira Carrilho, ) , 
António Raymundo da" Cunha — nomeado para 
um lugar de amanuenso de 23 classe do thesouro 
público, que se achava vago. 

Conselheiro Antonio dos Santos Monteiro —sus- 
penso do exercicio do emprego de diretor da alfun- 
dega grande do Lisboa; por conveniencia do serviço. 

Nuno José Gonçalves, ohefe da 1.º repartição da 
diveeção geral das alfandogas e contribuições indi- 
.ectas do tesouro” publico — nomeado. para exer- 
cer interinamente o emprego de director da alfan- 
dega grande de Lisbon durante a suspensão do con- 
selheiro “Antonia dos Santas Montoiva. 

Severino Augusto Bizarro — exonerado do lu- 
gar de escrivão de fazenda no concelho de Girando- 
la, para ser opportanamente empregado, 

Domingos José do Apa “Carvalho — exone- 
tado, pelo haver pedido, do Ingar de escriptyrario 
ão Gisiivio dê usada Ho canonlha do: Vimidsa: 

Albania Augusto de Sá —nomeado para o lugar 
de escripturario do escrivão de fazenda no concelho 
de Vimioso, vago pala exonoração do antecedente. 


Estado da casa real. — (Do «Jor- 
nal do Commeroio»:) — No reinado de El-Rei 
D. João, V tudo era faustoso o magnificento, 
Quiz esse monarcha competir com Luiz XLV, 
eem muitas cousas a côrte de Portugal se 
avantajou á de Pari. uv 

O estado com que El-Rei D. João V “se 
apresentou na entrevista de Caia, para a tro- 
cadas infantas de. Portugal ede Hespanha, 
foi lindissimo. “ 

Não-ha memoria de cousa tio maravilhosa 
pelo numero das pessoas da comitiva, rique- 
2a de trajes, magnificengia dos coches e de 
todo o trem correspondente, ' 

Nas Vendas-Novas mandou El-Rei por 
essa occasião levantar o” palacio que lá está, 


gar de recebedor da ci 


ac ec ren me rec 


ape porém assegura-se que absorverá'somma 


meme 
“adornando-o de muitas pintu.as, ricas tape- 
e custosas armações. 

iriarcha, 12 conegos e mais ecclesias- 
Esarios para o culto acompanharam 
Hlém demumerosissima comitiva com- 
e todos os fidalgos que tinham cargos 
na págo e de muitos outros, que foram par: 
tornar mais luzida a funcção, j 

O estado da casa real, n'esta oceasião, 
constou de 10 coches, 8 berlindas, 29 estufas, 
2 caleças e 141 seges. As cavalgaduras para o 
serviço d'esses vehiculos foram 353 urcos ou 
frizões, como lhe 'chamayam, pára os coches, 
468 cavallos é mulas das seges e dos criados 
de cavallariça, 673 cavallos de sella e 316 
muares das galeras, carros-de matto, liteiras e 
outros-transportes. 

Os criados passavam de 900, só para o 
serviço dos coehes e cavalgadiras: * f 

E, a'ém d'este estado, havia os coches e as 
suas respectivas cavalgaduras e cavallos de 
sella e criadagem dos fidalgos queiam na co- 
mitiva: ] 

Os infantes iam cada um em” seu coche; a 
rainha tinha oseu cochealém' do-de estado, 
bem como o rei. “Assim so tornava mais appa- 
ratoso o prestito. à eai o 

Será dificil encontrar festa mais pomposa. 

Na vinda para Lisboa das reaes pessoas 
e suacomitiva se empregaram, além do bers 
gantim' real e'outras embarcações, perto de 
trezentos bareos, que de' Aldeia-Gallega se 
guiram até Belem, onde se fez o desembarque 
n'uma vistosa: ponte que alli se armouyed'ahi 
vindo, em direitura 4 Esperança, o prestito 
subiu” 'a calçada do Combro, rua do Chiado, 
assim se chamava então, rua Nova do Alma- 
da, rua do Ferro, Pelourinho, até 'a0 Terrei- 
rodo Paço, onde era o paço 6a chpelln'real. 

Houve vistosas festas em Lisboa, tado em 
havinonia/com todas as pompas e magnificen- 
cias das que as precederam. bias 

A princeza hespanhola que desposou 'en-. 
tio El-Rei D. José, à Senhora D. Marianna 
Victoria, era uma: grande” Caçadora. Caçava 
acavallo os veados e era optima: atiradora; 

“Das suas façanhas na caça ha um folheto: 
muito” Curioso. 01 É ob 
“Mausoléu. — Começaram asobras do 
mausoléu que Pio IX mandou fazer parasi em 
Santa Maior Maior. 1! o DOM TELE 

Ordenou que o monumento fossé feito no 
estylo do de” Pio VIE, que está em'S, Pe- 
dro. app 5 tio amb sue > 

Destinou 30:000 escudos para a construes 


14 204 


mais'consideravel. 

Easino primario na Belgica: = 
O ministro das finanças da Belgica Upresens 
ton, na'camara dos representantes, em sessão 
de 13'do corrente, dous projectos de lei mui- 
to importantes : um:para o augmento de ses 
senta é dous contos na verba que o Estáda 
paga para o serviço annual dê ensino primna- 
riô, e outro 'para um eredito de cento e oi- 
tenta contos de'réis: destinados & construcção; 
| de edificios e compra de mobilia para as es- 
cholas primarias. + jul 0020 ado 

À importancia que na Belgica se dá 4ins- 
trueção primaria “é exemplo que desejarias 
mos ver seguido entre nós. r 

“Revolucionario de ofício. — O 
general Grivas, que morreu no dia 4'em Mis- 
solonghi, tinha 64 annos. ; 

Suecumbiu a um padecimento asthmatico 
complicado com uma plewresia. to ih 

Era um revolucionario, que o rei Othow 
nunca pôde chamar á ordem. E 

Em 1836 revolucionou-se com alguns cens 
tenaresde homens. “+ jura 

“Foi perseguido, prêso'e sentenciado como 
rebelde, sondo depois amnistiado pelo rei. 

Ym 1844 revolucionou-se novamente, e, 
sendo derrotado, foi desterrado pará o Bgy- 
pto, onde esteve algum tempo, até que foi in- 
daltado. , 

O rei, para ver se o attrahia'a si, deu-lhe 
o'titulo de inspector geral do exorcito, com 
grande soldo. 4 ) ) 

Pouco depois passou a fronteira sem ot+ 
déns e atacou os turcos, que o derrotaram. 

Em 1854, depois de tentar debalde revo- 
lucionaro Epiro, tixon-se em Acarnania, onde 
conspirava constantemente. bh 

* Lançou-se na insurreição de Naupliae por 
fim na que desthronou o rei Othon. est) 

Era um homem ingovernavel, que dava 
tanto que fazer ao rei como no partido: revo- 
Iyciangria, 16 to giduo 

“ "Grande desastre. = O «Correio dos 
Estadus-Unidos» diz que no caminho de ferry 
central do Mississipi houve um terrige] encon: 
tro entre dous trens,' aaa JUZOb a 

Morreram 30 pessoas e ficaram feridas 50: 
A'maior parte eram soldados. “o 1 

Guerra de barbaros, = A luta en: 
tre as tropas italianas e os guerrilhas ou ban- 
didos que e partido borbonico alimenta em al: 
gumas provincias de Napoles é uma guenra 
barbara e cruel de parto a parte. 8) 

O «Dirittos; jornal de'Purid, dá noticiada 
destruição completa de um' destacamento de 
40 soldados e-do seu comandante, 

“O 'conibate teve lugar no bosque “della 
Grotta, entro San-Croce de Magliona 'eMa- 
glionica. rox te 

Os soldados foram trahidos par um espião; 
que lhos disse que no ri estavam 10 
guertilhas, 'quando erâm 200,1 

O capitão Rota, quo commandava o desta: 
camonto, ora um dos 1:000 que'com Gatibal- 
di desembarcaram em Marsala: 

Dizia-se em Campo-Basso que dahira vivo 


de relva nas margens do Lima. 


de vontade um discurso, seo leitor quizesso 
medir sua paciencia com 'o meu folego orato- 
rio. A chave de ouro com que o visconde fe- 


choua parlenda foi apresentar todas as licen- 
ças necessarias para 05 noivos sé receberem pa 


oignoravam, ou; 


das do costume, 


Seguiu-se, dias depois, o casamento. 
foi fallado, nem estrondoso. Até os  jornaes 
se o souberam, vingaram-se 
da sovinice dos noivos, deferindo para mais: 
galhardas bodas as quatro phrases ramalhu- 


igreja parochial de Cedofeita, com dispensa dê 
proclames: e atestados 'canonicos. do jimperio 
do Brazil. Isto deu realces de alegria á sobre- 
excitação em que: todos estavam. Mafalda 
queria manter-se em sua gravidade dos qua- 
renta anos; mas parecia irmã de suas filhas. 
(Jastão andava a querer levantartoda a gente 
nos “braços, e, a fallar a verdade, não só le- 
vantava, mas apertava as costelas franzinas 
do noivo com todo o amor dos seus musculos 
de aço, muscalos que desmentiam a fidalga 
placidez, que é condição das finas raças. N'os- 
tas idas e voltas, Luiz Taveira não perdia 
Leonor de olho, e a espiritual menina, com 
quanto mui angelica, d'esta vez dava seme- 
lhanças d'aquelles anjos despenhados pot cri- 
me de inveja. O deliquio com que ella o fitava 
parecia dizer: | « Amim não se me dava de me 
parecer: com os mortaes n'estas alegrias da ma- 
na Felismina! » A pachorrenta Enima é quo 
se movia menos n'aquella geral vertigem. Sen- 
tou-se à conversar gom o visconde, e teve o 
descõco de dizer que já se não podia ter. em 
pé, o que estava saudosa das suas almofadas 


Não 


Ao jantar, concorreram unicamente o vis- 
conde e seu irmão, e o, velho pai dos Taveiras, 
ancião de muita gravidade-e respeito, um dos 
velhos modêlos do commerciante portuense, 
coberto de hontadas cans, com muita conscien- 
cia em lugar, de sciencia, e poucas, palavras, 
mas pesadas a ouro, e authorisadas como se 


cia de uma longa vida. 

Terminado o jantar, apagado o afogo dos 
brindes, e travada serena prática ácerca, dos 
verdadeiros bens da vida, Bernardo Taveira 
fallou assim : ' 

— Eu, se tivesse uma filha, havia de pro: 
curarlhe marido dotado com. os verdadeiros 
bens da vida: que vem a ser saude, honra, 
trabalho, e religião ; religião bastaria dizer, 
porque ella. encerra tudo. No meu tempo, 
achavam-se moços bons, que não tinham ou- 
tro dote; e o homem, que acertava com um, 
dava-so por feliz, se tinha filha a casar, ou 
grandes cabedaes a administrar. Eu não sei 
se ha muitos d'estes moços n'estes ruins tem- 
pos; o que devéras sei é que os poucos, que 
ha, batem ás portas dos ricos, e estes não 
lh'as abrem, sem que elles mandem adiante 
a-certaza de que o seu honrado trabalho está 
já em bom, fructo de acções bancarias, ; e, 
se elles mostram o fructo, sem dar ideia da 


fossem maximas que engerrassem a experien- / 


hospedei em minha casa um moço chamado 
Antonio de Azevedo Barbosa, Era pobre, e 
sem occupação. Tinha a sua formatura, a sua | 
habilidade ; mas, apesar de amigos protecto- 
res, não tinha que fazer. Muitas, vezes eu 
disse em mim : « Se en tivesse uma filha, da-| 
va-a a este moço pobre. » O meu hospede te-| 
vo razões para sahir de Portugal, e ir ao Bra- 
zil ; dei-lhe lá as relações dos meus amigos, 
e a alguns disse eu que o recebessem como 
receberiam meu filho, Ia recommendado por: 
sua honra: foi o que mais lhe valeu lá, Aze- 
vedo principiou a trabalhar e logo a ser co- 
nhecido como letrado. Advoga, e ha-de ser 
rico ; e, se não far riga, ha-de ser sempre mais 
do que isso.: ha-de ser um thesouro de virtu- 
des. Pesa-me realmente não ter uma filha ; 
mas quando vejo que v. exc;* tem quatro sol- 
teiras, não resisto á vontade de lhe pedir uma 
em nome de Antonia de Azeveda. 

Gastão de Noronha ficou estupefaoto. Fer- 
nando de Athaide avisinhou-se d'elle, e dis- 
selhe: * Pinos [oand ie j 

— Q homem veneravel, que lhe falla, tem 
inspiração do céu, meu primo. Acceite, a fe- 
licidade da nossa Corina. 

— Demora-se a responder, snr. Gastão ! 
— disse 9 velho com ar triste — Eu não que- 
ria que os rogos dus moços valessem mais 


arvore boa ou má, que os deu, isso tambem 
não importa... Sar, Gastão de Noronha, eu 


com v. ex.º que as minhas singelas palavras. 
Se alguem aqui pedir mais do que eu, ha-de 


ser “a noiva. Snr* D. Corina, vonha com 
migo: ha-de ajoelhar aos pés de seu pai, 

Ergueu-se o trémulo ancião, e tomou a 
ia Se Corina ge Pra fed Puro ala 

Grastão, sem balbuciar um monassilabo, 
fez sigual afirmativo, recobeu a filha nos 
braças, e asculou-a na, testa, 

— Bravo ! — exelamon o brazileiro, aper- 
tando convulsamente ao peito o velho Pavei- 
ra. À esposada, é. ds O thêninas, salvo 
Emma, foram beijar Sofftegaménto a irmã ; 
Emma, porém, lá dá sum cadeira de espaldas, 
disse lentamente ; ce Dada 

-> O" Corinna, vem cá abraçar-me, qu 
eu não posso bolir commigo de cansada ! 

Este milagre de inercia fox rir a todos, q 
desfranziu o semblante de Gastão, Voltaram 
à meza do taast & brindar Antonio de Azb- 
vedo. O fidalgo concordou sem repugnancta 
nas saudes propostas, é agradeceu a ultihia 
do negociante, em nome de sita filha, futura 
esposa de Antonio de Azevedo. ) 

“Quando oferiu 


Gastão proferiu estas palavris 
com entbusiasmo, Corina, da Soledade des- 
oahiu sobre o hombro de suà mãi, é desmaiou. 
Era um deliquio de felicidade, um arroba- 
mento de bemaventurança como as santas os 
sentem em seus extazis de amor divino | 


(Continia, 


po 


x 


—— >>> 

- em poder dos bandidos e que estes o queima- 
ram no tejo de um monte de p 13) 

Os soldados foram todos mortos, “depois de 

uma resistencia heroica, que custou grande ni 


mero de vidas ao bando de guerrilhas. 


“ 


Registro parochial de 17 a 23 
de novembro 


Freguesia da Sé 
Buptisndos 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
Tr Mig Caetano Monteiro, 24 annos, na 
rua do Sonto, com Maria de Jesus da Cósta, 24 
annos, idem. eerdat bed 


18 João da Costa, 19 annos, no largo de San- 
to Ildefonso, com Delfina “Teixeira, 25 annos, na 
rua de Cima de Villa. D 

22 Jonquim d'Almeida Pinto de Casaes, 23 
atnos, na rua das Fontainhas, com: Elibania Roza 
d'Almeida e Souza, 26 annos, idem. 

Rida onITOS 

17 Anna Emilia do Sacramento, 72 annos, 
viuva, na rua da Corticeira, sepultada no Repouso. 

19 Maria do Carmo, 65 aunos, solteira, na rua 
da Biquinha, idem. 7 

21 Eugenia Ferreira da Silva, 50 annos, viuva, 
ma rua de 8. Lazaro, idem. . 

Mais 6 menotes sepultudos'no Repouso, Santo 
Ildefonso e Caridade, 


" Freguesia da Victoria er 
ino é 1 do 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculi 
feminino. 

e - CASAMENTOS Cr 

José da Silva Ferro, 19 annos, na praça de Car- 

los Alberto, com Emilia Duarte Martins, 16 annos, 

idem. à 


onrros 
Adelaide Augusta Pacheco Machado, 28 4nnos, 
casada, na rua de S. Miguel, sepultada no Terço. 
Antonio Eerreizaçdo Souza, 70 annos, viuvo, na 
praça de Cntlos/ Alberto, gpulbgiarda Carmo. 
Manoel Jos Adães, 76 minos, casado, no campo 
dos Martyres'da Patria, sepultado na Trindade. 
Mais 8 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia'de' Santo Tldefonso 
Báptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 
do- feminino. 3 e 
eai 1 


NTOS - 

16 Joaquim Li A somos, né rua 
da Torrinha, com Rosá Candida, 31 annosno Bom- 
jardim, o dos o tur no ddbe Oia 

18-—Jonquim Medas “da Silva, 30 
Leça do Bulio, coin Joaquina Rosa dos 
annos, idem, 10)» solve! uia 

 OBITOS |, 
— 19-—Margarida Rita, 61 annos, 
de Santo Ildefonso, sepultada em S;- Francisco. 
21—Maria Joaquina, 74 annos, solteira, na tua 
de Santo Ildefonso, £epultada no Repouso. 
Mais 2 menores, sepultados na freguezia e na 


ant, % 


pa neo 
solteira, na xua. 


Trindade, Pupa 
run Nino eat 
3 sendo 1 do sexo masculino e, 2 


CASAMPNTO! 
17—Henrique Augusto Lenl, 26 annos, no largo 
da Picaria, onnADhGpRaa, das Dores Vaz Peixoto, 
ánnos, na run de Bellumonte. Es 
719 Antonio Joaquim da Conta, 37 annos, na 
rua dos Mercadores, com Custodia Maria, 34 annos, 


idem. = 

“99-José Marin Varândas, 26 annós, 
Taipas, com Phomazia Varandas Bessa, 2 
rua do Bomjardim, ã 


narua das 
6 annos, ná 


- OnITOS e 
20-Cslota Jonquina da Cruz, 29 annos, casa- 
da, na rua dos Mercadores, sepultada no Repouso, 
Mais menores sepultados no adro parochial e 
Repouso. g 1d) 


&+ 


Freguesia de Cedofeita.. 
Baptisados 16, sendo 10 do sexo masculino e 6 
do feminino. es ! 
. CASAMENTOS 
16—Francisco Rodrigues, 24 annos, na rua da 
pnfitágios com Ann do Jesus, 21 annos, na rua da 
az 3 


outros cg 
16—Joaquim Pereira de Souza Junior, 34 annos, | 

odtantai o ra Ro RA, dapitad ENO 
21—Maria Thereza, 73 annos, viuva, na traves- 

sa de 8. Paulo, sepultada no cemiterio da freguezia, 
22—Joho de Deus, G0 annos, solteiro, na rua da 

Torrinha, sepultado gm Agramonte. 

* Mais 7 menores sepultados no Repouso, Li 
Carmo. ; q 


Freguezia do Bomfim, 
Baptisados 6, do sexo femenino. a 
CASAMENTOS 

José Pereira Maria, 23 num 

Rita Maria, no 'Pravessa das Do: 
oniTos 

Mnnocl José Airoza, 60 annos, casado, no Campo 
24 de Agosto, sepultado no cemiterio da paroehia. 
” "Domingos Gonçalves Fernandes, 60 annos, viu- 
vo, na rua Fernandes 'Thomaz, sepultado na Lapa. — 

“Luiza Thereza de Jesus, GO annoi, casada, na 
Pias da Alegria, sepultada no cemiterio da paro- 
chia. 


Mais sepultados no Repouso e pa- 
ET BB "oER 


s, nas Eirinhas, com 


NOTES, 


Jd 


3 mei 
rochia. 


1) 


o, 


Do Fraguesia de Miragaga 
Japao ago + do axa masculino 
feminino. 


Não houve casamentos. 

q tam (ODITOS 3 4 gui 

B1— Francisca The do Patrocinio, 79 annos, 

solteira, na rua da Cordoaria Velha, sepultada no 

POUSO. po F o 
Maishel mibr dera. O) QE! 

de Massarelos 


y o 
1 Freguesia de Ma 
- Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculin: 
do feminino. y 
Não houve casam 
mind os hertendo £ 
or Ereguezia de S. João da For 
Baptisndos 1 do sexo mnsculino. 
Não houve casamentos. 


eião 


x 


E 


entos. nem, obitos, R 


ForD a Ouros. Ch 
20-“Thereen Rosa. Agostinho, 74 nanos, viuva, 
ma rua Benedictina, sepultada no cemiterio da fre- 
guesia. al 4 
. Mais um menor jdem- 


Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
“Bnptisados:8, sendo 2 do s6xo masculino 6/1 do 
feminino, " 
Não houve casamentos. 
rr er 


Ter obr: Pa) - 

Joia here Rebaniiação Qubesfcam- 
do, ni, run do Pinbal, sepultado na parochia. 

28-—Maria da Silva, 89 annos, casada, da Mes- 
quita, sepultada na parochia. é 

Mais 1 menor sepultado na parochia. 


Movimento d 


ins cadeias da Relação 
no dia 24 


p Ao Pê 
D. Mathilde 48 MPuraira Pinto de 
Vasconcellos, aceusada do crime de moeda 
falsa. Foi absolvida pelo jury e solta por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal, 
Neste dia não entrou preso algum. 


-— e —- 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
asssão nz 24 na Novminito 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


ollaçõães oiveis 
O nao Mlitaio 


“ Barcellos. Jos6 Moreira—c 


Antonio Joaquim do Valle—juiz Velloso-, escrivão 
Bilva Pereira. 


“Rosa Jonquina Ferroira--e. Anto- 
lho e imilhor=jalr Uncle, escri-. 


os Rodrigues Martins e mulher 
D. Anna Angelica Angelina da Silva — juiz R. 
Abranches, escrivão Cabral. , E 
+ Porto. José Pereira dos Santos. João de Oli- 
veira dos Santos—juiz Almeida, escrivão Sarmento. 
Villa Pouca de Aguinr, O padre Francisco 
de Souza Paulo Machado—c. D. Marin Innocencia 


“| Cabral. 


e. Antouio Francisco da Silva Junior e mulher — 
juiz Aguilnt, por impedimento Almeida, escrivão 


Dita da fazenda nacional 
Barcellos. A F. N.—e. Francisco Antonio de 
Castro e outro—juiz Velloso, escrivão Silva Pereira. 
Aggravos 
Regoa. Manoel Bernardo Ferreira—e. o M. P. 
juiz Baptista, escrivão Albuquerque, 
Lamego, Raphael Pereira —e. o M. P. 
Velloso, escrivão Cabral. 
Rezende. Alvary Pinto Pereira—c. o curador 
dos orphãos— juiz Martins, escrivão Sarmento. 
Amarante. O. M. P. — c Manoel de Macedo — 
juiz Abranches, escrivão Silva Pereira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
| PARÃO DIA 1.º DE EMBRO 
Appellações crimes | 
Ovar. .QM. P.— e. Antorio Valente: 
Celorico de Basto. O M.P. — e. Manoel José 
da Costa Cabeças. ; 
Ni Aggravos 


Melgaço. :José Manoel Rodrigues e outros —c; 
oM.P. coutro. 


COMMUNICADOS 


Polícia partiaaia veterinaria 


— juiz 


x 


Sabido é que quando ha disposição n'um animal 
para contrahir esta ou aquela doença, 
love enmemnraço gu digervolvicmmatos fufial 
nhar por essus estradas e tomar por alojnmei 
talagens, de certo que hu-de ficar estupefacto 
ruéter de espelunca que as sus cavallariç 
Sêntam nh sua maioria Aquin 0 
dições hygienicas, e sim verdadeiros fócos doinfeeção 
e de contagiãos Igas 1 z 
“Na primeira temos a alteração do ar athmos- 
pherico , formação “de principios pathogenicos?, 
miasmas, etc., que exercem sun actividade n'aquelles 
individuos em que baja predisposição particular a 
reeebéra influencia minsmatica» (como “que uma 'es- 
pécie de afinidade). E estes animaes assim atacados 
são butros' tantos fócos de infecção, que diffundem no 
espaço miasmas capazes de transmittir as 'dóenças, e 
doenças bem graves, áquelles que se acham sadios, 
mas predispostos. “Conçorrendo as-urinas, materms 
ammoniacaes exhaladas dos excrementos, nenhuma 
ou quasi nenhuma ventilação ete, prra n formação de 
uma atmosphera'insalabre, que beim. prejudicinl"é 
aos animaes domesticos. 1 ms 4 
Na segunda ha transmissão de uma molestia 
contagiosa; cujo principio viralento existe nos obje- 
ctos solidos das mesmas cavallariças, a um animal 
são, emiquem se desenvolve. VIRA 


Consenimtemento é fa 
mon 


il cont ue entran- 
tê Erhes “Estala- 


tê animass- 


do e sahindo conti 


ocensião da partida, tirãosse as bestas, 6 alles ahi 
vão seu caminho, ficando q manjedoura, que-de 
ordinarlo é do madeira, impregnada do virus 


cuja mais pequena quantidade” encorra todas as 
condições precisas no, desenvolvimento da respectiva 
doença. Chega agora, um ou mais cáyalloa sadios, 
recolhem-se na mesma cavalhnriça, é seus donos 
julgam que vão bem aecomimodados, quando vão 
para o mesino lugar em que estiveram os que ha 
pougo sahirain; o ahi estão estes sob a influencia 
dessa ntmosphera, pestilencial. Por um lado lam- 
bendo a manjedoura, ou comendo os alimentos de 
envolta como producto das secreeções morbidas, 
que nquelles deixaram na mesma. É por outro os 
principios delito ou iasmnticos 'a eútrar pelas 
vins respiratorins e superfícies cutaneas 

- Deste iodo a animal que até aqui estava bom, 
fien infecçionado, Isto suteede em todas às estalar 
gens, com ravissimas excepções; porque seus donos. 
a E querem é dinheiro e estromes, sem júmais 
cuidarem de melhorar as habitações dos animaes, 
mas sim cuidarem dos seús sordidas interesses. À 
carrin “quo serve para, um; serve para 100, só se) 
renova. quando 0º 


matto está reduzido a estrume. 


CLA manfdonra nunea viu talvez lavagem d'esta ou 


d'aquella qualidade. Muitás vezes ba depositos de 
estruines nas proprhis eavallariças; finalmente, tudo 
aqui respira imaundicie, que estes homens julgam 
tão precisas nos: animaes, como o ar atmospherico 
para podereuf viver: acreditando, quiçá, companhei- 
Tás imseparateis. ; 
Semelhantes “espoluncas' são dignas de: serem 
prezas das chamas; porque só assim 6 que acaba= 
riam estes fócos de infecção, e pestilentos, toda n 
vez quea quem competir vigiar pela salubridade 
publica não puzer cobro «testes anales , qué bem 
custosos se tornam aos donos dos animaes atacados, 
não só pelos que morrem, como pelos que escapam 
ficarem bastantes vezes impossibilitados de traba- 
lhar;'o “que “é em detrimento do homem, da lavou- 
ra, e até mçsmo da nação. 
Desta maneira apparecem as febres typhoides, 
adynamicas, enrbunculozas, imormo, Inparões etc. 
Para corroborar estas minhas asserções , contaroi 
somente um -cuso syecedido-com um destacamento 
disto, mau rogimentos vindo da Porto. Em desem- 
bro de 1856, quando fagrassou o dito destaca- 
mento, não havia novidade alguma nos cavallos á 
snhidn dessa cidade; mas vindo 'de estalngem em. 
estalagem , conforine o itinerario, chegou 'a esta 
praça trazendo 1 cavallo com mormo; & ontro com 
mormo e laparões , extão malignos, que na infima 
demora de weiá hora. na quartel, fui quanto bas- 
tone Riad ad áppiobegten io! regimento iguval. 
los com laparões, os quães foram tratados, e esca- 
param; porém og 2 recentemento chegados, foram 
julgados 6 mandados matar immedintamanto. 
Concedo, quo muitas doenças. se desenvolvem 
espontangamente, Mas é mister evitar tado, que as 
possa acordar do sem estado Jntente. “Devemos 


concorrer para que tudo quanto circunda o anithal, 


seja melhorado, para que à sua existencia não seja 
precaria. 
Cuaves 


Nunes Marrocos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
do Havre e Bruxellas de 17. 

O gaveérno abrindo o parlamento ituliano 
supprimiu o discurso rógio, o que: é. indício 
de «que não sabia Bomo definir à sua actitude 
e redigir o seu programma, dundo a chave 


das soluçãos quo pedem com urg 
blemas da unidade italiana. 
“A situação do gabinete Rattazzi é difficil, 
porque actualmente nem representa já a politi- 
ca fvancéza, n quo deveu q sui origem, nom pó- 
derepresentar a que até aqui gombatera. 
No dia 15 publicou-se em Purin um fo- 
Iheto do gonde de Buoncampagni, chefe in- 
fluente de uma fracção da antiga maioria, no 
qual o author se propoz demonstrar que o mi- 
nisterio Rattazzi não póde continuar no poder. 
Os deputados das provinças meridionaes 
começam a chegar a Turin, e mostram-se em 
geral muito irritados contra o ministerio, 
Esperam-se Jutas violentas. 
odos os jornaes inglezes applaudem q, 
resolução do governo ácerca dg medeação 
proposta pela França para um armistício na 
guerra dos Estados-Unidos. O «Daily-News», 
orgão do conde Russell, examinando a nota 
d'este ministro, diz; « Desejamos viver em 
az com todo.o mundo; porém somos um po- 
va. legle consequente, e quanto menos tiver- 
mos que fazer com potentados inexplicaveis, 
melhor para nós.» 
Vê-so par istoque a Inglat 


encia Os pro- 


da Silva Machado e marido—juiz, Gouveia, escri- 
vão Silva Pereira. 


Nus q Im 


ticas. 
o 


que sahirâm, que possue 'w faculdade contagiosa; | 


ra teme me- 
nos 4 inefficacia de uma mediação como a 
França propunha, do que comprometter-se 
'n'uma acção commum com um soberano, cu- 


fjas vistas são o mais da; 


Os telegram 


onstrações em Syra e no 
candidatura ao throno da. 
e Alfredo de Tnglaterra.- 


ia 


A 


recia do prin 


re sh 


velho, 
deração. 


cente assassinato de Varsovia. 


Jener, tinha muitos ini 


vingança que um attentado politico. 


- As cortes hespanholas- abrem-se no dia 1 
de-dezembro, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 18,— O rei soccorreu com dinhei- 
ro os Ed da România que sofreram pelas 
innundações. 

O jornal official publica o decreto que le- 
vanta o estado de sitio em Napoles e na Sici- 


ia. 

“Abriu-se hoje o parlamento cóm um im- 
ménso numero de deputados. SU So 

LONDRES 18. — E” falso que a Inglater- 

ra trabalhe secretamente para collocar na Gre- 
cia um principe inglez. 
Commoniort deseja substituir Ortega no 
commando do exercito mexicano. fada 
Nos Estados-Uuidos a maioria das eleições 
é democrata, isto é, de opposição ao presiden- 


“| te Lincoln. ' 


TURIN 18. — Não houve discurso regio 
na abertura do parlamento italiano. 

= Eserevem da Grecia que nas ilhas Jonicas 
houve manifestações a favor do principe Al- 
fredo. 

Os jornaes russos apoiam à candidatura-do 
principe Leuchtemberg. f 
ATHENAS 17. — Em Patrás occorre- 
ram sérias desordens. 

PARIZ 18. — O «Moniteur» publica o 
seguinte despacho telegraphico * 

« TURIN 18. — Ratazzi apresentou na 


.|meza da camara os documentos relativos á 


questão romana. Buoncampagni annunciou 
uma, interpellação ao governo. Ratazzi diz 
que se acha disposto a responder : ficou adia- 
da a questão para quinta-feira, z 
(o) js recebeu affectuosamente o prin- 
cipe de Galles e os da Rnssia. » E 
|NOVA-YORK 8. — Mac-Clellan conti- 
nua à avançar na Virginia. Ignoram-se as 
posições dos separatistas. + 
Mr. Seward queixa-se n'uma nota de 
que o navio corsario, «Alabama» se equi- 
pou n'um porto amigo. 
Nas eleições que se fizeram no Estado 
de Illinôis triumpharam os democratas. 
Corre o boato de, que o ministro pro: 
testou contra os actos de' Butler em Nova- 
Orleans. - E 


esmas 


“Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 17770. 


”- Ao Commercio do Porto 


Do seu ebrreaponidentes 
. é 
LISBOA 24 ÁS 2 H. E42 M.DA TARDE 


* -NOVA-YORK 11. — O general Mac. 
Clella:f foi exonerado por não ter 
passado o Potomac para dar batalha 
nos confederados. mas à Associação 
democratica de Nova-York eclegeu-o 
para seu presidente, é 
Os confederados foram atacados 
em Nashville, mas sem consequen- 
cias. . - 

TURIN 21.-0 ministerio soffreu 
um cheque, 


“(s) Só hontem á noite recebemos este des- 
pacho que esteve demorado na estação de Lisboa 
por interrupção na linha. 


1 CERRRA RA un 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rpssita da alfandega do Porto de3 a 
2 de novembre . 
no dia 24, 


36:60 14609 


494660 


148:2545999 


pachos de exportação 
Novembro 24 E 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Nova Fama, 
F, J. Coutinho, 2 cnixas com queijos o 8 ancore- 
tas com azeitonas; Emilia Julia, 400 ditas com ditas; 
Dias &Lima, 63 snccos com rolhas; Daniel & Tr- 
mão, 4cnixas com chapeus. 
IDEM.—Na-galora Amizade, M. Fins & 04, 
66120 litros de sal. » 
IDEM. — Na barca Ferreira Borges, M. L. 
Torres, 1- cuixa com maçãs. 
IDEM. —Na barca Venturoza, M. L. Martins 
Brandão, 300 caixas com batatas e 40 barris com 
inhas; Emilia Jolia, 36 caixas com palit , 
D. Simões, 900 ancoretas com azeitonas; J. D. d Oli- 
vera, 1000 restens de cebolas a granel. 
BAHIA.—Na baren Bahiana, D, J. Lopes da 
Silva, 3 barris com 3812 litros d'azeite, 
PERNAMBUCO. — Na barca Restauração, J. 
J. Soares, 1 caixa com nozes, castanhas € ameixas; 
M. Fins & C+, 52896 litros de sal. h 
LIVERPOOL. — No vapor Nragauaa, A 
Wilton, 90 saocas cam lã, 
LONDRES. —No navio Cadmus, F. F, da Sil- 
va Fragateiro, 21369,60 litros de vinho. 


slwortlh 


Termos de cnrga 
Novembro 24 

LONDRES. —Briguo Cadmus, cap. Roberts. 
LISBOA. — Vapor Lisboa, cap. Contente. 
CARTAGENE E ALICANTE.—Brigue Ame- 
lia, cap. Moreira. 
LONDRES.--Hiate Aveirense, 129 metr. cub., 
cap. Gonçalves, 


Coimpleta descarga 
Novembro 22 
NEW-PORT.— Hiate Aveirense. 
NEW-CASTLE.— Brigue ing. Cadmus. - 
SETUBAL. — Rasca Carolina. 
dem 24 


LISBOA. — Vapor Lisbog. 


á Novembro 24 
Assucar—15 caixas, 11 barricas e 27 sacos. 
Café 11 sacos. 
Arroa-—45 snecos, 
Feijões— 50 saccos. 
Aguardente estrangeira->1 casco. 


Gemeros despacl 
 estiva 

. Novembro 24 
Paus de Flandres— 4. ú 
Aguardente—10 cascos, 


———— 


ij vezes muito enigma 


mas de “Athenas annunciam 
reo:a favor 


M. Dosiós que foi nomeado membro da 
Sommissão encarregada “de examinar a cor- 
respondencia do rei Othon, não é o mance- 

bo que ha tempos disparou úma pistola con-| 
tra a rainha Amelia, mas sim seu irmão mais 
que gosa em Athenas de muita consi- 


"Não foi ainda descoberto o author do re- 
* À victima, cujo verdadeiro nome era Fel- 


, igos pessones, o que 
deixa presumir que o assassinato foi mais uma 


Generos despachados para consumo 


los pela mesa da 


o dos 


Movimênt 


A) 


| - arde: E 
Novembro 24 * a 
Litros 
DESPACHADO FARA DJ TO ” 
-[ o! Agunidente fico citros Pho oil HBO 
DESPACHADO PARA COXMUMO! 1. 
Vinho maduro. 4049,20 
Dito verde .. 393,96 
EM VILLA NOyA 
Vinho, anes otra ve EPRAÇÃ8808,00 
DESPACHADO FAA NXPORTAÇÃO 
Vinhosf. sds sivaçõeL. 6. sure dogir,00 


Porto, 95 de novembro 
Mercados nacionaes 


Farinha de milho. . e20 

Trigo da terra. 920 
» serodio, 850 
» bubella. 760 

Feijão branco . 510 
» vermelho 800 a: 620 
» tnjado 


frade. 


»  amarello aa 600 
Milho da terr: 480 
Dito estrangeiro. 520 a 540 
Centei 
Cevada. . e - 480 
Batatas (arroba e alqueire) . 320 a. 360 
Azeite... caderno cscta ee 004 - 58000 a 58060 


———— mm 


Praça de Lisboa 2? de movembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Cotações omciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até no fim do E 
tre de 1862. AT lho 473 
Coupons idem 471 a 473 
Certificados . a 6 a 46% 
Titulos de divida publica [an- 
figos) .. Eê dp CS) 
Titulos de divida publica [azues])" 2 a 4 
Titulos de divida publi 
tres operações). 12, al 
Papel-moeda. 2º 298 
1 . 
VENDA 
Peças de 85000 4/8. 85040 a ouro 
Onças hespanholas, jóssto Y 
Ditas mexicanas. 00 148300 » 
48480 - 43500 a prata 
148990 - 28010 a ouro 
950 
Ditas brazil e 950 
Ditas mexicanas. 950 
Prata portugueza 88020 marco 
Cinco francos. . 880 a ouro 
53 1h 
Londres... ceecescs 53 


amb 
msterdam. 
Genova 
Madrid. 
Cadix. 
Portos 


H 
Ai 


Lishoa 23 de novembro 
Devendo sahir hoje para/a «capital do: Brazil o 
vapor belga Gustave Pastor, acerescentamos como 
supplemento á nossa ultima revista commercial, to- 
das as noticias do movimento mercantil da nossa pra- 
ça, que podem interessar á do Rio de Janeiro. São es- 


us: 
AGUARDENTE. — À do Brazil continún des- 
atendida. Os preços de 40 a 425000 réis por cada 
pipa são dificilmente sustentados pelos possuidores. 
ALGODÃO. — Não veiu nenhum 'ao mercado e 
acarestia é grande. 
ASSUCAR. — Todas as qualidades, excepto as 
ordinarias do Rio de Janeiro, sustentam ainda as co- 
tações anteriores. Estas qualidades são oferecidas 
nos minimos preços cotados de 15200 réis e não en- 
contram compradores. A , 
Tem sahido bastante assucar para consumo; 
mas, a maior parte, é de partidas compradas ha mais 
tempo e outra é devida ás liquidações exigidas pelos 
vendedores em consequencia de se aproximarem os 
ultimos dias do anno. ! 
As transações effectuadas depois da sabida do 
ultimo paquete para o Brasil até hontem á noute fo- 
ram limitadas, não só em consequencia das causas 
que apontamos, mas tambem porque os-compradores 
aguardam a chegada do assucar novo. 

'AFE.—A maior. parte do nosso deposito, in- 

cluindo os avultados supprimentos que menciona- |, 
nos na ultima revista, passou depois da sáhida do 
«Tyne» a segundas mãos. Uma das primeiras ca- 
sas da nossa praça efectuou grandes compras. Rea- 
lisaram-se tambem algumas transacções de menos 
vulto para embarque,e mesmo para a praça do Porto, 
nos consta terem-se vendido algumas partidas. 
Foi assim e talvez igualmente devido á avul- 
tada transacção feita no mercado pela casa a que 
allúdimos, que o preço "do café das colonias se fir- 
mou ma praça. Em consequencia da concentração 
de bastante café em uma só mão, observa-se. nté 
alguma tendencia para ligeira subida, 

Todavia, como à attenção dos compradores tan- 
to para consumo como para reexportação, se voltou 
inteiramente para o café colonial, e, como dissemos 
na ultima revista, foi. este café que embaraçou a 
sahida do brazileiro, os possuidores d'este, foram 
obrigados n/redusir as pretenções exageradas que 
sustentavam, limitando-se nos preços em vigor ha 
muito tempo já, e que estão em harmonia com n si- 
tuação d'esto genero no mercado, » 

Aflirmamos isto, não só porque o empate sof- 
frido pelo café do Brazil nas ultimas semanas assim 
o prova, mas tambem porque, além d'esta circum- 
stancia, o café do Brazil é abandonado pelos nos- 
sos, compradores para consumo. Estes compradores, 
como é sabido, exceptunndo alguma pequena par- 
tida de qualidade inferior, só compram outras quan- 
do esperam rovondel-as para reexportação. As com- 
(pras do alguma pequena partida de qualidade in- 
forior para consumo só as fazem para vender o café 
em grão, Estas compras são insignificantes em ro- 
Inção ás do café das colonias porque quasi todo 
talvez se vende torrado ou moido. 
COUROS. — Sem alteração. Poncas vendas se 
effectuaram. a d 


AZEITE DOCE. — Ligeira baixa de preços mas 
symptomas evidentes para outra maior. Efiectuaram- 
ao transacções regulares tanto para, consumo como 
para exportação. 

SAL. — Sustenta as cotações anteriores. Embar- 
ques regulares. 

VINHOS. —Sem alteração. Effectuaram-so ven- 
das regulares para o estrangeiro. Os compradores re- 
ceiam baixa. 

VINAGRES. — Conserva as cotações anterio- 
res sem dificuldade. Ultimaram-se poucas transae- 
qõos, 


(Est. do «Jornal do Commorcios) 
ra cera tm 


PARTE MARITIMA 


No dia 28 ou 29 do corrente, sahirá de Lis- 
boa, para os portos do Brazil, o vapor fr. Estre- 
madura — em 30, para a Madeira, 8, Vicente, 8. 
Thingo, S. Thomé, Ambriz, Loanda, Benguela e 
Mossamedes, o vapor Zuive. 


Porte, 24 de novembro 
Não entrou nem sahju embarcação alguma. 


Idem 25 
As TE moias Dá staxnã 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


uma, 
O vento é N. (forte) e o mar ulh tanto agi- 
tado. 


— — es 


movimento maritimo estrangeiro | 
com relaçao a portos de Portugal 
BNTRADAS 
15 de novembro Em Gravesend, o Harry Herbert, 
do Porto. 
Em Dover, o Ann & Elizabeth, de 
Portugal, 


[177 — Em Falmouth, o Flora, do Porto. |. 
» » Em RN cio do Setubal, 
8 » “Ei Gibraltar, o vapor Bocotia, de 


Alexandria, e ficavava sabir 
Lisboa dá 
Em 5, João da Terra Nova, o G 
bert Wheaton, de Lisboa, e sahiu 
em 25 pain Gieenspond — Em 24, 
k o First Fruit, do Porto. 

uton, de 


28 de outubro 


16 Em Grecuspond, o Selah Hi 
Vianna. 

SAtIDAS 

15:de novembro De Milford, o Lisbon, para Lisboa. 

, » De Sunderland, o Julie Esche, para 

Lisboa; é o Maggie, para o Porto. 

Do Havre, o vapor Ville de Brest, 

para Lisboa. 


16 


» 


LONDRES, 17 de novembro. — Carregam para 
Lisboa, o Elizabeth, e Lisbonense; para o Porto, 
o Bon Novaje para Vigo e Lisbon, o vapor Tartar, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor) Ilugo 


TRADUZIDO pelo ont: AR. de Souza e silya 

& excepção do 14 volum E AM 

A diana Hnbrenaas à HS, 95 (o 8 gado aa 
preço 20 réis enda uma. 


6.º volume, 3.º parte; ' 
Preço do 1.º volune 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do 8.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5. 220 réis. 


Vende-se :: 


Lisbon de 3 4 21 de novembro 1369114964] Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
Idem no dia 22........ PRESO 6:6798344 | rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
— — —— | do Almada. 

143:5914308b Oliveira de aze 


meis, em casa do snr. B. 
= 


O PRATO D 


S. Carqueja. ; 
Coimbra, ns livraria dos sur. J. Melehja- 
des & C2, na run da Calçada. 
Braga, na livraria do spr. Germano Joaquin 
Barreto, na rua do Souto. | 
Vianna, na livraria do snr, Antonio da Silya 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. 3 Er 
Caminha, em casa do snt. José Rey Macha, 
do, na rua das Flores n.º 27. | 
Walença, na livraria do snr.Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 1 
- Guimarães, em casa dosnr. José Antonio 
Macedo Rocha; rua de So sem ja [6] | 
- Para osvenrs. assignantessdo Commercio do | 
Porto custam os cinco primeiros volumes 18140 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal, 
ARROZ DOCE. 
MANCE 


ron 


A. A. Rei eira de Vasconcellos 


7 ESPESE por 360 réis nas livrnvias de D. Igna- 
cio Corrêa, a Bellomonte, e Viuva Moré. 


Livraria de ViuvaMoré 
q EDITORA 
DICCIONARIOGEOGRAPHICODE PORTUGAL 
E SUAS COLONIAS, do Fravrense ; nova edição 
consider mente augmentada e reduzida á mo- 
s dema divisão territorial por Mapóels Bernardes 

Branco — 1 vol. em 8.º fraucez.. -. 800 


é CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AMOR DE PERDIÇÃO (memorias d'uma familia) 

1 vol. 8º A 500 
DOZE CAS. LIZES, e pe- 
finca romances — 1 vol. em 8.º. «+ 500 
ROMANCE DE, UM HOMEM RICO — 1 vol. em 


BIBLIOTHECA MORÉ 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS — 1 vol. em 12º........ 500 
ESTBELLAS FUNESTAS —1 vol. em 12500 
MEMORIAS DO CARCEKE — 2 vol. em 12.º 800 


No prélo para isabir em dezembro; 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


A MOCIDADE. DE D. JOÃO V, romanes his- 
«torico — segunda cdi 
3 vol: 12.8..... 


ce. 18500 


Estas obras encontiam-se 4 venda nas prin- 
cipaes livrarias do Porto e Lisbon. | 
(8683), 


Livraria da Viuva Moré, 
PORTUGAL E A ITALIA 


OU ENLACE 


DA 
DYNASTIA DE BRAGANÇA 
com 
A DYNASTIA DE SABOYA 

y ror 


José Miguel Ventura 


52 07 OO RÉIS 
(3662) 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares). 
— Dixectores Antonio de Brederode e Ernesto Bies- 
ter. — Publicou-se 'o n.º,5 do quarto  anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Na capital Nas provincias 
Er anno.. 2, Por anno. 2; 
Por semestre Por semestri 
Avulso 300 réis. As 
Retratos avulsos d 
temporanen» a 190 réi 


4 
galovia da «Revista Cop- 
Recebom-se E nei 
cebem-se as assignaturas nas principaes 
jas delivros de Lisboa; no Porto na. Mare. 
cintho Antonio Pinto dn Silva e viuva Moré, 
Coimbra na do sm. Domingos Sebastião Sanchgs, 
run de S. João n.º 6, OABTADAM E? 
Toda a correspondencia será dirigida, frança 
de porte, no snr. F. da Costa da Matta, adminis 
dor da «Revista Contemporanta», no a de 
mesmo periodico, calçada do Sacramento nº 7, so 
bre-loja, Lisboa 
As nssignaturas são pagas adiantadamenté, po- 
dendo as dus provincias sergm remottidas-por va- 


les do correio. 


ANNÚNCIOS 


Agencia do CONHERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 - 


ECRBEM-SE olli assignaluras para, esto 
jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. a 


Aos snrs. annunciantes 


E” virtude de contracto celebrado entr 
as respectivas emprezas, os snrs. an, 
mumciantes que quizeren reproduzir no novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portugal», 
os anmuncios que tiverem lançado so «Com, 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
m'aquelle jornal só ametade ' do preço que 
m'este houverem pago, | 

! 


Oleo dourado — Moellina—Bai 


m | 


CONSULADO ESPANOL 


. 
PR acuerdo del consulado de Esparia, 
en 'esta cuilad, y de 'conformidad con 
los interesados, se hace publico, que en 
el proesimo dia 1.º Diciembre 4 las 12 de 
su imaiiana, há de tener lugar el subar- 
riendo en favór de quien mas diere, de la 
casa calle Fonte Taurina n.º” 86 y 88, 
desde el mismo dia, hasta el de S. Miguel 
tel procsimo amo de 1863 cuyo remate se 
há de efectuar en el propio lotal, ya con- 
tinuacion de este acto lã venta de algunos 
muebles camas y ropas, pertenecientes a lá 
Hospederia que en dicha casa tenia Ta fal- 
lecida Francisca Vieira, muger que era del 
subdito espariol Juan Vazquez, ausente en 

Riu Grande del Sur, Ymperio del Brasil, 

Oporto 24 de Novembro de 1862. 
El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 

(3685) 


genDo possivel que o abaixo assignado 
deixasse de despedir-se pessoalmente de” 
alguns de seus amigos, como devia e 
to desejava, n'esta occasjáp em que vai H 
zer uma viagem ao, Rio de Janeiro, por. 
Lisboa, para onde segue hoje mesmo, re- 
corre a este meio para supprir uma talia 
involuntagia, pois que a jodos aqui pro- 


testa uma. viva saudade lo dO pURaNad 
canheimento que tanto o tem penho- 
rado. FUI u dis 


Espera, que será curto q tempo da sua 
ausencia, dugante q dalé aqui represen- 
tado pelo ex snr. visconde da Trin- 
dade é pelos ill:”º8 snrs, Antônio: FergaT- 
ra da Silya Brito e Florindo José Teixer- 
ra de Carvalho; e no expodiento.e servién 
de suas: transacções commbrciaes, sen fi- 
lho Manoel José: Monteino Braga! Junior e 
Manoel Gomes de Sá. - Í 
Porta, 25 de novembra de 1862. 


Manoel José Monteira Braga. 


(3689) 


Nº 2-GOLDEN SQUARE, REGENT, 
pi STREET. W à 
LONDRES | 


1 DE 
OLIVEIRA & ! 
ESTA casa, recebem-se. todas as pes 


Nº sons que se dirijgm a visitar Londres. 
Tem excellentes commodos, por se ter au- 
gmentado a casa, e a Yomida é á portu= 
gueza. RP, . 

Recoromendarsa este estnbolecimento, 
com especialidade 'aos snrs. portuguezes & 
brazileiros, que serão ajli da Teto 05, 
havendo interpretes para os acompanhar 
a lodo a parte. “(3077) . 


Perfumaria ingleza 
SRS JONN GOSNELL 


ia LEA 
12 Three-Kiny Court; Lambard Street; 
London ! ' 


ERFUMISTAS de S. M. g rainha Victória, do 
8. M. a imperatriz dos francezes, etc, ote, tem 


o revista pelo char — 2 honra de fazer saber no mundo elegante que os 


aprecinos. chinetos de ata mM) 


ufact e 
tram em todas às primeiras Pi rins. 


as do perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente E! 
recommendadas 
3. GOSNELL & C. Perfumes 


os cabellos. 4 


[ Escovagião- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas Coe Rea: 
tese para as unhas. Pentes de todos os faitiós e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette, 
(2081) 


Deposito, run do Almada n.º 151. 
A travessa: do Ribeiro n.º 4, com en- 
trada pela travossa do Bolhão, póde 
vêr-se um apparelho hydraulico, dosyste- 
ma ultimamente adoptado pela fabrica do 
Bicalho, para tirar de 2004 500 litros do 
agua por minuto, só pelo empregode um 
homem. ) ' 
Porto, 15 de novembro «de 1862, 
Luiz Perveira de Souza Cruz. 
» (3594) 


Louzas para telhadose 
paredes 
Nº 


rua de S. Francisco” n.º 35 vendom- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridado sobro a 
telha. Já n'esta cidade so tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
colocação. x % 
Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 


[da humidade, disponsando, além) do for- 


ro completo da armação, a argrmassa qu 
o betume, independente da Blá na bol 
la apparencia. age ss .87% 
Dão-se explicações mais oircumstoncia- 

das a quem às desejar. 
(4895), 


Nº armazem de drogas e papel de J, M. 

Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 

papel para forrar salas por preço A 
E 


commodo. 


Lições de harpa 
ME Columbini, harpista du orchestra 
*' do theatro Iyrico, empregará todo 
o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 
vre em dar lições d'este instrumento. 


(8458) 


EDITAL 
A Direcção das obras poblicas faz sa- 
ber que no dia 2 de dezembro, á uma 


;D. Angelica da Felicidade Perpetus | hora da tarde, terão lugar na administri 
o de Villa Nova de Gaya 


[A precisar de uma dispenseira ou go- 
vernanta falle no largo das Virtudes 
AZ. (3682) 


IANGELICA Julia dos Santos, rua.do Pi- 


E A, Kopke, na rua da Reboleira n.º 
y * 41, na qualidade de agente dos snrs. 
Menzies Bernard & Craix, previne todos os 
senhores compradores. du aguardente in- 
gleza que toma ordens e vende aguar- 
dentrdos ditos fabritantes por preços mui- 
to baixos e offerece grandes vantagens a 
quem lhe confiar as suas ordens. 
ol 


AVIS 


Mo Joseph Buisson & €,º re 
du Temple 2H à Paris sont en) 
France les: seuls agents de notre 
journal pour:Jes annonces fran- 
caises. 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 


CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 


DES SEXUAES, AS AFFEC- 
TERAÇÕES DO SANGUE. 
30,000 curas das impingens, 
pustulas, herpes « Sarna, 
comizoes, acrimonia, e 

oes viciosas do sang 
rus, e alterações do sane 
sem mercurio). Depurativas 
AES Lomao-se dous 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil: 


o: individuos, que desejarem ler um ca- 
bal conhecimento de escripturação mor- 
cantil por partidos dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes, poderão adquiril-o facilmênte, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se «ão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um syslema lão claro e succinto que em 
qualquer epocha paoder-=se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do aeiivo e passivo da casa commercial de 
maior labutação, 

Rua de oão n.º 90, 4.º andar, das 


Guimarães. ] 

Suas irmãs D./Barbora Pacifica Guima- 
«ões, 
Guimarães, D. Emilia Augusta Guimarães; | ção do con 
seu tio José Rodrigues Veiga ; » seu primo | as arrematações do fornecimento de 2:000 
«Antonio, Rodrigues Veiga rogum a assisten-|'metros cubicos de pedra de alvenaria e de 


RECISA-SE de um mestre 
.& curtidor para a provincia 
de S. Paulo, no imperio do Brazil. Tra- 
cta-se na rua de D. Pedro n.º 38. 
E (3674) 


Mudança de deposito 
PABRICA DO BICALHO mudou o scu 


deposito para a mesma rua do Laran- 
jul (antiga rua dos Tres Reis Magos) n.º 
42, 44.e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado com um grande sortimento de panel- 
las de ferro de tres pés, tanto dos mo- 
jdêlos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 


cia daspessoss da sua amisade aos respou- 
sus de sepultura que deyem ter lugar hoje 
ás Aye-Marias na pacochialigreja deS. Ni- 
colau. | 

« Pedem 


160 metros cubicos de cal para a estrada 
da Bandeira á estação das; Devezas, por 
meio de propostas em carta fechada e se- 
gundo as condições que estão patentes na 
sobredita administração do concelho e na 
secretaria da direcção das obras publicas. 
Direcção das obras publicas do Porto, 
em 25 de novembro de 1862. 
1. V. Lecocy, 
Director... 


(3684) 
AVISO 


(8568) 


e ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Londres 


O ivapor—BILBAO—, 
commandante  P, Mo- 
nasterio, esperneso pa- 
va sabit com muita bre- 


desculpa de comprimentos. 
: 8 


z 


Agradec mento 


| GOSTINHO de Oliveira Monteiro e seu |. i 
irmão Jeronymo de Oliveira e Silva, f 
penhoradissimos: pela: obsequiosa assisten- 
cia do seus amigos so. responso de sepul, 


tuta de sua esposa e cunhada D. Maria 
Candida de Oliveira, na igreja dos Tercei 
“ros de S. Francisco, na noute de 17 do 
“corrente, e na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente , aproveitam-se d'este meio 


ANNA da Silva, moradora na tua 


vos modélos de bombas para Lirar 


ae 


d das Fontainhas n.º 203, inculcaeriados | tunita variedade de fogões de cosinha para 


e criadas.” 


(3099) Henha e carvão e de sala, com 


B. B. Corréayhoje morador em S. La- 


Além. disto, promplifica-se a ir tocar |« 
a reuniões de familia, sendo para este fim 


outras obras. 


todos os 


seus pertences, estufas de diferentes mo- 
dêlos, imprensas de sellar ou de copiar, 


erro fundido para encanamentos q ya- 


vegeiaes BANHOS MH! 
por semana, indo o tr 
empregado nas mesm 


mento Depurativo 

molestias. 

ste Xarope Citractode ferro. 

de CHABLE, cura immedia- 
mente qualquer purgaçao, 

elazação, é debilidade, é 


memorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 


4 ás 9 horas da noute. (3247) 


VENDA DE AGUA 


UEM pretender comprar “uma ou mais 


ções falle em Cedofeita n.º 319. (3588) 


uia Mp aroá 4 Contra : e ixoes. Ê 
ssociação Commercial te Bene- convidado, até ás 8 horas da manhã, to- Porto, 22 de setembro de-1862. ELAS VACONES CERURATNAS Cartas finas de Jogar a po e 209 
' dos os dias. (3522) (2943) | do D' Chahie, cada frasco vai accompahado de um 


“ficencia no Porto 
GRATIDÃO sho 


, 
F José Gonçalves-de Mello, outr'ora ne- 
* gociante em S. Domingos, nesta ci- 


dade; acommettido pela infelicidade”, foi | 


reduzido á indigencia, tendo, poisy'a feli- 
cidade: de; pertenver a esta respeitavel as- 
sociação. Recorreu á digna direcção, que 
com sentimentos verdadeiramente buma- 
nitarios,-não só lhe prestou, sem perda 
de Lempo, os soccorros que marca o es- 
tatuto, de 500 réis diarios durante o de- 
semprego, mas até se dignou com a sua 
valiosa protecção tractar de o empregar 
O que conseguiu. . ; 

A"'vista do expendido, muito bem se 
póde avaliar 5 vantagens que ha em se 
associarem nesta tão, juven, como prós- 
pera e esperançosa associação, d'onde já 
teem o pão quatidiano a viuva inconsola- 
vel, O socio enfermo e o desempregado. 


Etsçientoa, Iafalll. 


RUADAS FLORES ; 


JUNTO Á JGREJA (je 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


folheto. 
Daposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (251) 


. ... 
Já teve principio 
ORRIDA de carro do Carmo para a Foz 
ás G, horas da tarde em ponto e volta 
em seguida, o. tambem se demora 0 Lempo 
que consencionarem com o cocheiro : pre- 
co 160 réis por pessoa para baixo e,0 
mesmo para cima, não havendo conven- 
ção para demora. 
* Será constante até o fim de março, ex- 
ceptuando domingos € dias santificados: 
Alugam-se carros para qualquer parte. 
Praça de Carlos Alberto n.º 110. 
(3661) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 


ANOEL Martns de Campos Marinhas, faz 


réis cada baralho 


A fesaieeto na livraria da VIUVA MORE. 
(3687 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pelle e sem cheiro. 


ESA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
rior à todas conhecidas até aqui, é sem” con- 
tradieção a unica composição que opéra instânta- 
nenmente e sem inconvenientes. Está 4 venda em 
todas as principaes-casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Úflice Continental de 
Ba té, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
Jon, 


Deposito, run do Almada-nº 151.» 
(2082) 
RyrLócios inglezes muilo 


bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 


vidade. 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes nº 
7-3. (8604) 


Londres 


ara lhes tributar is vivo reconhe-| nor ; : mentes fluzos e flores E E 
es (ribular seu mais (36 gy “qzaro n.º MI, continia a dar lições ferros de engomar ou Drunit de todas as| brancas das m .— Esta injecção benigna em- penas de agua que conta de bica em puto portada RPE IRER: 
Ç ) de piano: qualidades, e bem assim canos o calleiras prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. parte da rua da Torrinha e suas immedia- Sb —, capitão José Gonçalves, sahe 


atéo fim do mez de novembro. 
e (8697) 


“Plymouth & Leith 
EAN 


A'galeota hollandeza =ENJETTA,— 
capitão E. W. Boswy,sahe com muita 
brevidade. 


SA X. 


(8638) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WAED, — capitão David. Jones, es- 
aqui todos os dias para sa- 
bir com brevidade. 
(8295) 


' Londres 
db 


O, brigue, anglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com mui- 

* Consignatario Carlos Cove 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


ta brevidade. 
Barcelona j 
O pnfacho — IMPERATRIZ, — espi- 
tão José Pedro de Faria. 
Para o resto da carga tracta-se 
com C, Rodrigues Batalha, ou com 


«E -n'esta-santa, instituição onde todos de- | ” j quer duo, ao EA Sto (em) E hantes Gomes, Lim & (C.º, em Cima do 
avem inscrever -seus.- nomes, procurando = a dicção das malas do correio entre esta ci- uro n.º 155, Fá a) 
- deste;mado um recurso, quando indigen- ByoM err PORTO ; dade e a Villa de Amarante, principiará a JARDINAGEM 

tes, instrucção aos filhos, soccorros a suas). esa correr uma mala-posta diaria entre estes = : H= TT 
viuvas o orphãos, tornando-se mui recom- PLANO . dous pontos, no dia 10 do corrente.  - CABA de receber no «Alice» José Go- 

mendavel esta, associação, por ser uma O'serviço e us preços dos passageiros mes de Macedo, horticultor, na rua do 

das mais ricas d'esta cidade, o que é de- : 3 PARA A será conforme a seguinte Sonata Christovão n.º 132, um. sortimento 

vido ao zélo e actividade das respeitaveis a TABELLA le fructeiras francezas de piramide, annãs 

direcções e de seus consocios. E, Lerminan- L T y d para pequenos terrenos ou jardins, de leque 

do, AA teibutal “mui “respeitosamente o |. 0 ERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA DO PORTO PARA AMARANTE para encostarás paredes, outras de 3 metros (8810). 


mais profundo reconhecimento á resp: 


CUJA- EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 2 DE DEZEMBRO “DO! CORRENTE ANNO DE 1862, 


Preço por 


de-alto para pomares, e nogueiras da Ame- 


S 1 f e v 7 R V 1 7 
“ tavel direcção e com especialidade aos snrs. " CONSTANDO DOS SEGUINTES PRÊMIOS, A SABER : Fstuções * Cumunis=rininis cam Írica do fruto preto e outras differentes qua- Rio de Janeiro 
Gomes de Sá e Torres Guimarães. a f Vlloogot o rn ad 500 lidades, e um sortimento de-arbustos e mais | ., ' ab 
us + (3686, ' Es: ao de 100 qualidades de alporques de cravos A galera — NOVA PAMA — vaí 
! 1 nt d : ; pair pre dntona o “| francezes muito variados em córes c feitios eabir com brevidade, por ne neliar 
remio de. : é ço! " ! ! lHOS, i 
“FATLENCIA 1 P Ss - de oo S idos | k PREÇOS Penafiel 10 emeiáloradanonte eo Tambem. recebeu uma collecção de riscos. Er Gig garregadas a 
y R 4 k Regad 12 ute D paciardi Beto di ro=! Este navio torna-se -recommendavel nos snrs. 
DE JAMES DAWSON HARRIS é C. 1.» de 500/0090] AS “0h «| Três Onnicellas, 13/ horas di roaubá, |, 24000 | PAS aqi S e dé a Sa PRO” | passngeirôs por sun grande capacidade e excellen- 
PELAS 12 horas. do. diz 26 do corrente, 1.» de. 8005900, E Amarante 23 horas damanhã . - 26250 | Pros para a sua ai Jal E BBOT tes commodos que offerece, tendo inclusivamente 
=É no tribunal do Commércio, se had) 2» de. “2995900 Bilhetes inteiros. SB000) ny AMARANTE PARA O PORTO CO ara Ao Catgiciro PN ad igoo 
proceder á arrematação judicial de dous| 12 7» “de, - 1095090 | veios bilhetes... 28500 o s P : : t; E) d sentarem seus passaportes é virem liquidar EE 
quadros com riquissimas pinturas a oleo, | 2 .». de  R55800 | qr 44250 Tres Cancellas 11 horasdanonte 5 aus para CANteiros de passagens sem demora, no-escriptorio “dos caixis 
e aos lotes de “uma” porção de” vinho en- |3:490)  » de. 6;909 gt feio “8650 perda aa 15050 armazem Sentia Femdos, que doi Alítida: Ea 
z b . o : ef? VOS... 15) 4 Hb; q g se de um snr. cirurgião. ” 
garrafado, muito. velho. o qualidades .es- 1 VAtoS =nn [Paredes 2emeiahorasdamanhã 15250 | | ; og aro 
pecialissimas, tudo louvado muito barato, FR a á k fetos, es al a 2 Bh horas da manhã DEMSE ma tua de Teás WSB6L i (art) 
vb Var o É ” Stcás - A i 2; oo ; orãa da mRGbã JEM Y TE E 
Sobre vitor dade DE nao |O is: Ê 0200 Oporto! 7 1 'Geincinhoras da manhã pá 660 |... Rio de Janeiro 


"O sollicitador — C. F:P. Felgueiras. 
(3530) 


“  Arrematação voluntaria 
IM o dia.7 de dezembro de 1862, no 
lugar do Ribeiro, freguezia de Bar- 
queiros, concelho de Mezão-frio, se hão-de 
vender em hasta publica os bens que fica- 
“vam da fallecida D. Luiza de Jesus Pinto 
de Araujo, da dita freguezia, os quaes cons- 
tam de duas moradas de casas com boas 
lojas, lagar e eira, bom quintal de espinho, 
- campos de pão, vinho e fructas, com sua nas- 
-cente de bica e tanque, e bém assim outras 
“terras pertencentes ao mesmo casal, cuja 
venda se faz por deliberação dos herdeiros 
da mesma sor.", estando presentes as 
condições n'este acto e pessoa sulhorisada 

para garantir esta venda. 

ç (3646) 


AASTONIO Bernardo de Brito e Cunha, 
desta cidade, previneos foreinos ou ar- 
rendatarios dos bens pertencentes ao vinculo 
denominado dos Guedes, de que fóra admi- 
nistrador seu primo Antonio de Meirelles 
Guedes, da freguezia de Valpédre, na comar- 
ca de Pegheo de que por accordão do Tri- 
bunal da Relação d'esta cidade, fóra jul- 
gada nulla u abolição que do dito vinculo 
fizera aquelle administrador, hoje falecido, 
perante o juizo de direito d'aquella comar- 
ca, e o amuunciante julgado successor le- 
gitimo e immediato da mesmo vinculo ; pelo 
que só ao anmunciante. compete receber to- 
das as rendas delle, Vem como pugnar pela 
sua integridade e oppôr-se a qualquer alie- 
nação que alguem queira fazer dos bens ou 
fóros a elle pertencentes. (3586) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
“tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias fallo na rua de Entre Pa- 
redes n.º. 80. (3208) 


Estes 9:000 bilhetes serão divididos em cinco series, a saber: — a primeira de 
n.º 1 a 1:800 impressa em côr roxa; a segunda de n.º 1:801 a 3:600 em côr azul; 
a terceira de n.º 3:601 a 5.400 em côr vermelha; a quarta de n.ºº 5:401 a 7:200 
em côr verde, e a quinta de n.º 7:201 a 9:000 em côr preta. 


Os premios acima indicados recahirão em duas das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


8 


A fiançado no goverm 


o coil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 . - 


ger á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas é quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales: do correio, e no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até às 8 horas da manhã, porque das 


nove ds move e meia, horas da manhã deve receber a 
do-lhe a côr sobre que vecahir as series premiadas 


parte telegraphica annuncian- 


N. B:' O miesmo vendeu da ultima loteria um quarto do n.º 
: 41, premio grande de 8:000/9000, ao snr. Miguel Joa- 
quim Mendes da Silva, seu correspondente em Valença. 


Além destes vendeu mais parte dos seguintes numeros em cautellas de 500 e 250 réis : 


N.º 1:9014... 
“N:9:4:956... 


. 2008000 
=. 100000 


(3651) 


Segundo os utte: 
varios Academicos, este X 
BACALHAO, ao qual 

allidez e molleza das ca 

o mais poderoso depu 
potassium e o ioduro de ferro 
ou no entupimento das eland 
d'um modo Inteltamente parti 

Depósito geral : em Pari 


em cosa d 
Porto, em casa de Miguel Jowé de Souru-Fer 


Pour 
dePortusale do Bi 


RECISA-SE de uma criada 

para o quarto de uma 

senhora : quem estiver n'estas circumstan 
cias dirija-se 4 rua da Ferraria de Baixo 
n.º 136. (3632) 


M. GALIANO 


Rua de Santo Antonion.“5£e 56|| 


PARTICIPA às suas numerosas freguezas o 
mais pessoas que continúa a ter um lin- 
do sortimento de chapéus de seda c velludo 
* palha de Italia, para senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da ultima moda, 
Recebeu de Pariz flores, fitas, guarnições, 
panos para capas e vestidos e glacés pretos, 
tudo por preços commodos. “3 
o emtua n (8589) 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Percirhida “rio Morador na 

EV rua dos Caldeireiros n.º 169, temmpoz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
-qual garante, sujeitando-se o qualquer ex- 


Es 
SS | 
as) 
ES 
E 


“DOMINGOS PASCHOAL JUNI 


EM OLEADO, PAPEL 


> Praga da. Batalha, junto à igreja de Santo Ndefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÚIS PARA-CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 4 
CÓBIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


6 para cimu abatimento, 


periencia das; pessoas entendidas do obje-|» CAIXILHOS, molduras, broches; pulseiras, ete, bom sortimento. .. 
Este estabelecimento. está aberto todos os dias desde -as 9 horas da manhã até ás 


co: vende por preço rasoaveis, 
: (1152 


3 da atrde, 


-Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9.e meia da. noute. PRA 

A-cada passageiro é pera ittido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na: administração do correio. 

(3494) 
ASS4-SE uma loja no “caes 
da Ribeira n.º 16; quem 
a pretender dirija-so á mesma. 


(3670) 


PIPAS. VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem para vihos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracta-se -no escriptorio d'este jornal, 
(3821) 


“INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 


| mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se é vendem-se ae 


|cões dos Danos. 


(610) 
Capas para senhora 


E elegants e modernos feitios, vindas 
do: Pariz, so continuam a vender no 
estabelecimento da Praça do D. Pedro n.º 
b) (3664) 


El Leon de Castilla 
Fabrica de luvas de Luiz Vicente 


RUA DE SANTO ANTON N.º 
BOMJARDIM N.º 40 612 — 


REVINE os seus fregu que continia 

a ter um variado sortimento de luvas 
de pellica e casimira para inverno e luveles 
de merino. Tambem acaba de receber da 
grande fabrica de Paulino Bruto, de Lis- 
boa, um variado sortimento de camisaria 
franceza, ditas de flanella, ceroulas, colte - 
tes de senhora e colleirinhos,colurnos e man- 
inhas para os elegantes. (3531) 


Venda de predio 
VE a cosa de cinco anda- 
À res n.º 20, 22 é 24, na ruu 
de Santa Catharina. 
Tracta-se na rua do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21, 
(3552) 


STEARINA A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELIAS | 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
ctura' real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2893) 


A rua das Congostas 
n.º 38 venlem-se 
fogões de sula e fren- 
tes do marmore para os 


(1821) 


lm! 
COKE 


E” a rua dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar, ha para vender 


Carvão de gaz inglez 


de superior qualidade, proprio para: co- 
sinha. E 13568) 


Que quizer comprar uma casa 
| na rua de Trazn.ºº 207 a 241 
fullo na rua de Bellomonte, casa n.º 20 

22 (3225) 


Venda de predio - 


UINTA Nova da, Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa; matto e pinhal. 
Eº proxima ao cominho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1,º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio, Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promplifica a 
mostral-a. : (3152) 


É VENDE duas propriedades 
im que se compoem de dous anda- 
s para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, Dellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está autliorisado 4 sua venda. 

k - (3423) 


EENDEN SE uns bens que se 
compoem de tertas de lavra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijó) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 


Magalhães Lima, o qual dará os precisos 


esclarecimentos. 
Vacilita-se 0 pagamento. 


- (poa) 


A barca — FORMOSA — capitão Jos- 
quim Francisco Pinheiro, sahe breve- 
? mente. % 

Para carga e pássageiros traeta- 
so com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras nº 46. - g (3544) 


Rio de Janeiro . 


“Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o brigue portugues — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1? classe. 

carga e passageiros tracta-se na rua do 
Almada nº 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
tinho. (8663) 


“ » 

Rio de Janeiro 
é A nova. galera — CASTRO 2º— a 
sahir com muita brevidade. 
Pp Tem excellentes comimodos para 
passageiros, 
os mesmos e cargã tracta-se com Cas- 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 

“o (3482) 


Rio de Janeiro 
Y 


A barca FARIA 1.º,— de 1.ºclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter treg 
ted partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ou n rua do Bomfim n.º 
457. (8047) 


Rio Grande do Sul 
E 


A Vavea — PERNANDES 1.e— se 
hirá com muita brevidade. . 

Tem a carga prompt: retebe pas- 
sageiros para os quacs tem bons com- 


E 


J modos: e tractâmento. 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de Bel. 
lomonte n.º 107. (3688) | 


; 

Rio Grande do Sul 
em Vaisahir com muita brevidade a bar- 

A Ay, ea — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizér carres 
gar ou ir de passagem, para'o que 
Ilentgs commodos é bom tractamento, di- 
rija-se à Bernardo José Machado, largo da Cor- 

doaria n.º.50, ou ao capitão q bordo. » 
dê a) 


E RO 
Bahia. 
Asbarea portugneza — BAHIANA, — 
| capitão José dus Santos Lessa, Junior, 
às vai gahir com toda brevidade por ter 
seios qu rregamento prompto. |. 
Para enrga “e passagéitos, tendo para”estes 
excelentes commodos, tracta-se com Jonquim Lon- 
renço Alves, rua do Reboteira nº 19. 


(3508) 


barca — RESTAURAÇÃO. 
Praça de Carlos Alberto nº 132. 
(8400) 
8: JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene. 


Pernambuco 
Para carga e pussngeiros trneta-, 
ESPECTACULOS 
ficio. — A comedia em 4 actos — O MARQUEZ 


am Vai sahir com muita brevidade a 
sb se com Manoel Pereira Penna & C, 
3.º feira 25 de novembro 
DE LA SEIGLIERE. — A's 7 e meia horas, - 


Responsavel Ms: Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


